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Conservação dos cereaes 

Desde a mais remota antiguidade, que a 
conservação dos cerenes constitue un proble- 
ma economico muito importante. 

Entretanto, é possivel asseverar que até 
aos nossos dias ainda não foi, completamente 
resolvido. 

Não ha muito que, aoescrevermos alguns 
artigos ácerca da situação commercial da Ita- 
lia, fallamos nos poços onde antigamente se ar- 
mazenavam os cerenes, Eva este o mesmo sys- 
tema lembrado por José para salvar da fome o 
povo egypcio. DRT os , 

«1 Os arabes ainda hoje guardam os cereaes 
em depositos subterraneos. 

Seria longo referir todos'os inventos e 
aperfeiçoamentos que ha nm seculo tentaram 
a resolução d'esse problema. 

«Daremos; noticiado meio que:se considera 
o mais eflicaz É que a prática vai authorisando, 
como devendo merecer a attenção das nações 
productoras de cereaes ou destinadas ao depo- 
sito commercial de tão importante elemento da 
subsistencia publica. 

- Portugal está em circumstancias de ter in- 
teresse, por ambos os motivos, na conserva- 
ção dos cereaes. Se o sólo é fertil eapropriado 
ácultura dos cereaes, ôs nóssos portos estão 

cor DD plug pd dai 
em parte gtographicamente indicados para de- 
positos de um genero, que dá muito impulso ao 
movimento conimercial; 1 

“Esta razão é tambem ponderosa pará com- 
Dater a, 


a legislação. obnoxia, que ainda regula 
metade do auno de facto e outra metade de di- 
reito, anossa legislação relativa ao commercio 
dos cereaes. E ic js estao 

- Não nos parece, portanto, fóra de proposi- 
tofullar do systema de conservação d'esse ge- 
nero destão indispensavel-e geral: consumo, 
que sé differetiça “de todos os'systemas ensaia- 
dos, porque assenta em um principio diame- 
tralmente opposto ao que tem servido de base 
aos outros proces: Io» v 

Tem sido tão firme a ideia, de que o ar pro 
movia a fermentação dos cereaes e os prejudi- 
cava, que se;chegou;a empregar a machina, 
pneumatica para extrahir o ar dos depositos 
onde se haviam de guardar, introduzindo o 
gaz azote em taes, depositos para combater a 
acção do ar,que a machina não tivesse extrahi- 
do. Embreve tempo se reconheceu que o'em- 
prego do azote podia ser perigoso para os ce- 
renes e que a extracção completa do ar se apre- 
sentava como impossivel entre as differentes 
camadas de-trigo que se guardavam. 

O systema preferido que tem mais accei- 
tação,é o que poderá ter examinado, em ponto 
grande, quem tenha visitado em Londres as 
«West India Doks», onde está adoptado ha- 
verátresannos. | k 

O seu author é um industrial muito conhe- 
cido na Europa, M. Dexaux, negociante fran- 
cez estabelecido emLondres. 1 

“M. Devaux em'vez de insistirno antigo 
einalteravel systema do separar os cereaes 
mais, ou. menos perfeitamente: do, contacto 
com oar; adoptou, 'comojá dissemos, princi- 
pioiriverso. Ragtime Dna 

Os seus trabalhos tiveram, por fim, arejar 
emuito o cereal guardado. o ! 
-"vAproveitato ar 'no Seu systema, em uma 
corrente energica, que oppoem ao Aqueei- 
mento e'á fermentação) dos trigos, obtendo 
até benefícios d'estafórma algam trigó ja ata- 
cado pelo gorgalho. 4 

Nos modélos escolhidos para o miseu in 
dustrial de Kensington, 0 mais notavel esta- 
belecimento d'este genero qtie hoje existe, foi 
incluido. o apparelho arejador de M. Devaux, 
que não: é dos menos admirados: por todos 
quantos visitam esse verdadeiro palacio per- 
manente da industria é das artes. 

Tentaremos na falta da competenté-es= 
tampa:supprir-cóm''a penna-o que:só,o húmil- 
de gravador sabe convenientemente descre- 
ver. o 
+" Qsnovo eelleiro-tassim construido : 
Sobre pilastras, de; pedra;qu, feitas de  ti= 
Jolos,' que ficam a 50 centimetros, acima do 
nivel do; terreno, assentam: grandes caixas. 
quadrilongas , cujas travessas são de ferro 
umas eoutras de pau; As paredes das caixas 
são de folha de ferro; mas com 
um passador,; À altura e Jargura d'estas cais, 
xas varia; conforme, a, grandeza do. deposito,, 
Geralmente são de 12 a 14 metros de altura, 


e de 1 metro e 60 centimentros a 2 metros e, hei 


20 centimetros por lado. o euol 
«No centro de cada caixa está um tubo tam: 
bem de, folha de ferro e, com orifícios, como 
os lados da caixa, partindo, da; base até, no 
cimo o variado de 30 a 60 centimetros de 


diametro. “ya bai 


* o Cada um d tub E e dous ca- 
jp 


: rent a or, que 
por qualquer fórma qnando se 
necessário. o plitejro canudo, serve 
ventilação natural e o segundo para a 


ar exterior e o outro com um venti 
se faz mover, 
dig 
artifi A 
* Cada caixa póde 
etolitros do tri 
moios. | 
— O trigo que permanece verticalmente en- 
tre o tubo central c as paredes de cada uma 
das caixas está constantemente em contacto 
com o ar ambiente do exterior por meio dos 
orifícios da chapa que fórma as referidas pa- 
redes, e do interior por meio do tubo central, 
que, tambem deixa passar pelos orifícios o ar 
que recebe pelos dous canudos da basc. 
* Devémps notar que o tubo central é aber- 
to na parte superior como na inferior. 
* Desta fbrma e sem mais despeza o trigo 
'está sempre em bom estado. a ; 
Beneficia o trigo já começado a avariar, 
porque sabido que Os insectos que o deterio- 
ram, não podem viver sujeitos 4 acção de umá 
forté corrente dear. E na temperatura quen- 
te qne se réproduzem e desenvolvem." 
"Quando o trigo entra na caixa aváriado, 
ou quando à elevação da temperatura o exi- 
“ge, É desta fórma que se areja artificialmen- 


conter de 300 a 600he- 
go proximamente 37 a 74 


e tambem a commúnicação que o mesmo tit- 
bo tem na base com o canudo por onde entra 
“o ar Ses) eoar frio Tançado pelo “venti- 
peoig à aslsgob bobvs b'o8bi rob q o ngm 


“| da, segundo cremos, da reforida authorisação, mas 


ficios como | 1 


te. Fecha-se a parte superior do tubó central |- 


cios sahindo pelos das paredes da caixa de: 


que deve imprimir movimento ao ventilador, 


cias ser substituida vantajosamente por um 
moinho de vento. 

Ha sempre economia no systema, porque 
basta ter guardas ao trigo como em todos os 
armazens, mas sem necessidade das despezas 
que se fazem com o pessoal empregado em be- 
neficiar o genero por methodos imperfeitos 
nos celeiros actuaes. 5 

As vantagens já reconhecidas pela práti: 
ca, em relação ao invento de Mr. Devaux, são: 

Modicidade no custo da construcção, que 
tem regulado por 720 réis 'por hectolitro, ou 
por 6 alqueires que possa guardar. 

Economia no terreno preciso para este no- 
vo celeiro, porque ficando o trigo armrzena- 
do, como já mostramos, em cubos da altnra 
de 12 4 14 metros e não horisontalmente em 
cima dos sobrados como nos celeiros ordina- 
rios ; bastam 36 metros quadrados de terreno 
para se construir um celeiro que possa guar- 
dar 3:000 hectolitros de cereal. 

Economia de 80 por cento nas despezas 
de costeamento. 

Tstas razões tem feito com que os nego- 
ciantes inglezes de trigos bem tomo enge- 
nheiros de muito credito apreciem e reconhe- 


dor construido nas West India Doks , e que 
já foi adoptado para os arimazens destinados 
à cereaes nos caminhos de ferro do sul da 
Austria 'e Lombardo Veneziano. y 


A proposito da reforma do ensino 
agricola 

Pnssa cómo axioma, que ó nassopaiz 6, é ainda 
bem, essencialmente agricola. Ainda bem, repetimos, 
porque só um povo que lhe quer, e n quer, e a serve 
tom desenganada preferencia (a agricultura), só esse 
é rico; rico sem faúisto,mas sem receio de empobrecer, 
como se exprime o nr. À. F. 
seus livros mais npreciavei: 

Fortes com esta convicção, todos us homens, que 
se interessam pela prosperidade de Portugal, teem 
procurado, desde muitos anhos, por méio da impren- 
tp e do parlamento, excitar a sollicitude dos poderes 
publicos, aconselhando-lhes à adopção de varios al- 
vitres tendentes a promoverem o melhoramento da 
nogsa principál industria. Entré às providencias 
mais profituas sobrêsahe, sem duvida, a erenção de 
boas escholas de agricultura. Tsso é intuitivo: 

O governo não tem sido inteiramente-surdo nos 


esquecendo aquela s 
nisi utilo est quod fa 


Lolas regionses nos grandes 
paiz, nem se fundaram ou estabele- 
ceram quintas de ensino nos pontos onde d'ellas se 
carecia. Erigin-se apenas o Instituto Agricola ;'o 
qual; seju-dito de passagem, se não é um-estabeleci- 
meuto madelo no seu genero, tem comtudo prestado 
serviços de bastante valia. 

Laméntamos aqueile facto, comquanto seja 
convicção nossa, que de certo poderosas razões em- 
baraçaramy a execução do decreto, achendo-se, como 
se acha, a repartição de agricultura confiada á di- 


- Não se crearam escl 
centros rur: 


telligencia, profundos ' conhecimentos e inconcusso 
2810 'exelusivamente 'nos progressos da agricultura 
maciônal. | Fazemos está declaração para que 'se 
não pense, que desejamos irrogar, censuras |immere- 
cidas. 

Parece que o decreto organico deixou em pé 
uihi dos problemas, que The cumpria resolver, qual 
ern.o de harmonisar.o ensino com as exigencias lo- 
enes. Estas e ou! faltas graves. por um lado, € 


pelo qutto, ns, observações colhidas peln experiencia 
de ns A izolantm relêVs a nedéssidhte da 


reforina, 6 instigaram o env. Phingo Horta, sendo 
niatro das obras: publicas, commercio e industrin, a 
sollicitar das côrtes authorisação para reyer 6 alte-. 
ray o ensino agricola do 1.º o 2º gran. O parlynento 
concedeu-Jh'a aímpla, sem ficação sequêr das bases 
sobre que-deve assentar a reforma: Ig 
Qillustre saceessor do snr. Horta não nsou áin- 


certos estamos de que a projectada reforma terá me- 
recido as honras da sua atenção, e dentro em pouco 
vert luz da publicidade: + de 

+ |, N'êssa vpredupposto julgamos -opportuno e util 
dar conhecimento de algumas tonsiderações expen- 


lador no tubo central passa pelos seus orifi- 
pois de ter arejado 6 trigo alli armazenado. 

Nºeste caso é mister attender ú despeza 
de carvão para alimento da 'machina a vapor, 


mas a machina póde em certas circumstan- 


çam como vantajoso inyento o celeiro areja-| 4, 


F. de Castilho em um dos é 


recção de um funccionmio, que consagrou a suaim- |! 


ainda na actualidade discussão, não só nos bancos 
das ultimas escholas, mas até entre os primeiros 
sabios da Europa ! 

Permitta-me a camara citar-lhe un exemplo 
vulgar, mas importante. Se ha uma parte da scien- 
cin ngricola, que possa ser determinada com algum 
rigor, éa theoria dos estrumes : ora sobre este pon- 
to vemos os mais notaveis espiritos da Europa pro- 
fessarem hoje dous systemas absolutamente oppos. 
tos: uma das escholas, que tem por chefe Boussin- 
gault e Johnson, attribue a eficacia dos estrumes, 
exclusivamente aos snes amoninçaes: a outra, que 
tem ú sua frente o famoso Liebig, crê que essa ef- 
ficacia reside nas bases metallicas e terreas. Em 
face d'esta incerteza sobre um dos pontos mais de- 
finidos da sciencia, póde a camara avaliar da obscu- 
ridade dos outros menos esclarecidos... 

“Talvez me citem o exemplo de algumas na- 
ções, da França, da Allemanha, cujas instituições o 
escholas theoricas e práticas teem gontiibuido pode- 
rosamente pará o progresso da agricultura. Não im- 
pugno o, facto, mas redarguo para logo, que os es- 
tabelecimentos uteis à agricultura, como o de Ro-. 
ville em França, o de Mullin na Prussia, o de Hoen- 
lim em Wurtemberg, devem sua prosperidade inu- 
camente nos respectivos fundadores e directores, ho- 
mens de genio, que consagraram todo o poder do seu 
espirito aos progressos da instrucção agricola. Se 
nenso possuissemos um Dombasle , um haer um 
Sehyitz, eu diria, que a excepção póde triunipbar da 
regra, e que, graças á colaboração de tnlentus tio! 
nutaveis, póde admittir-se um systema, que, sem 
elles, só produzirá maus resultados. Entretanto que' 
se me não provar, que o director do estabelecimento 
é um genio, igunl nos que citei, desapprovarei a 

Ú Vis 


Ha um páiz, que, tem/ feito na ciencia. ngri- 
tola maires progressos que os paizes citados. por 
a É cossia, talvez hoje o primei 
paiz agricola do mundo. 'Um só fiteto vos habil 
tará a julgar do sen adiantamento; Em todas aseis 


outros cândidatos a ontras, endeiras, As; provincias 
não colherão a minima das vantagens : uma cousa 
sim resultará, e vem à sero aygmento d'esta mas- 
sa de individuos, que, tendo recebido certa educa- 
ção; concebem'grandes esperanças, grindes preten- 
ções, que A sociadade não póde satisfazer, os quaes 
sc irritam então contra à sociedade e acabam por 
se voltar contra ella, enfileirando-se entre os. 
contentes, sempre! otenpados em ntncar a ce 

ol 


e 
é 


e s, div-se-ha, dosenrai 'o'Enisino agri' 
cola, é deixar livro o campo ao empyrismo:?. Pen- 


didas sobre à materia por um dos primeiros, senão o 
pr pa estadista da epócha, na camara dos deputa- 
dos do Pidihionte,“erh' sessão de 11 ide fevereiro de 
ot, eláro, que nós referimos ao conde de Cavour. 

seu 
iatituto néricola de 
uistro de Victor Manoel discursou então 


altorça. perl 
mentos, theoricos é práticos ne- 
ricultor, tal era o fim da eschola. 


Ora é 
nifesto, que memo Estado, nem, qualquer estabele- 


vicção minha, e, francamente a ma- 


cimento podem ou devem tentar o ensino de agricul- 
tura, prática; cu penso que a verdadeita, a boa prá. 
ica não se adquire nos estabelecimentos publicos, 
e sómente nos estabelecimentos dos particulares, que 
por officio se entregam, ú exploração agricola, 

Pete que é a agricultura ? Uma arte industrial, 
semelhante n qualgner outra, mas bem mais com- 
pipadan de m mais obscura, visto que as outras teem 
leis, geraçs mais precisas quo as, suas. E então per- 
unto eu; ha, em Neuma parto do imtindo, uma ins-| 
ituição, que se proponha formar industriaes práti- 
cos, findores de algodio,por exemplo, ou fabricantes 
de .panno ? Não: ha escholas technicus, conserva- 
torios do artes e oficios, onde se ensinam, noções 
theoricas applicadas à prática, e prestam grandes 
serviços aos industrines; não conheço porém estabe- 
Iceimento algum, que receba os manccbos, apenas 
súbidos dos primeiros estudos, para os restituir á 
sociedade fabricantes de punuo, fiadores de algodão, 
constructores de mnchinus. U 
Supponho que interpello, por exemplo, o honrá- 
do Quintino Sella, que é mestre em questões de 
industria, é lhe pergunto, se querendo formar um 
chefe de fabrica, o enviariu n uma eschola d'esto 
genero para lhe confiar em seguida a diveeção da sun 
fabrica, ou se preferiria vel-o adquirir conhecimen- 
tos theoricos em uina eschóla technica, e exercitar: 
se ilepois na prática em manufaetura particular, di- 
rigida por hnbil especulador? Eu sei antecipada: 
mente à resposta, que M. Sella me daria. ' 

Porque não será o mesmo para a ngricultara, 
sujeita como está a leis muito mais incertas, muito 
monou conhecidas que a das outras induatrins ?' 

A nite da fabricação do algodão e do forró neh. 
se hoje quasi reduzida n uma theorin seientifica!: 
as leis plisicas e chimicas, ; 


ue regulam estes ra- 
mós de industrin, não são já contestndas, ao pásso 
que as principnes lois de agricultura todas 'sottrem 


(1) Venerin-Renle, bourg des E'tats-Sardes, pro- 
— chefe 
1 


vinceetá 7 kN. O, de Turin, pres do Stura 
lieu de Mandamento. 
Vide dietonnaire Géographique «et stati 


par Guibert. 


istique 


so de un modo diferente, Por mais, incerta que: 
seja a sciencia da eultnra, .por mais, obscuro 
deixo o segredo da natureza em alguns pontos, 
puto-a susceptivel de prestar 5 


re- 


vantagem, Julgo, pois, indispensavel ercar nas ci- 
dades principnes cursos de theoria agricola e de 
seiencias nusiliares da ageicultara, onde se ensi- 


o ptincipio de uma scienci 
seja inteiramente separada, da, thepria, porque, o 
professor deverá sem duvida acompnnhar com ex- 
periencias “suns demonstrações ; todavia & | 
niodeve ser: empregada, na minha opinião, senão: 
como méio de esclarecer a thegria e. aúsiliar a/sun, 
comprehensão às jovens intelligencias. Li 

“ Sorá bom, portanto, crer em Turin duas ca- 
deiras, pelo merios, pará as sciencins agricolas. 
»1 Outra cousa reata ainda a fazer 2, 

Momo. sabeis, existe uma, infinidade de noções 
acientificas e elementares, que seria excellente der- 
ramar nas populações para instrucção dos que se 
consagram nos trabalhos de seus pres, 
lhos do campo: Eu cstimaria, que na maior parte 
dos «estabelecimentos de instrucção. -secundaria, ou 
ao menos em certos, collegivs collocndos em condi- 
ções peculinres, se ensinâssem as scioncias uteis á 
agricultura, os elementos, por exemplo, 
| agricola, dr phisiologin vegetal, «da meteorologia e | p 
da agrologia, limitando-se os professores, n'ests li- 
ções elementares, nos principios cuja verdade está 
demonstrada, 'Tal é o projecto que o governo se pró- 


e 


produzir melhores fructos, quer-em ragió da locali- 
dade, quer dos, estudos especines que n'ellns se cul- 
tivam, quer da disposição dos alumnos, de seus pa- 
rentes e dos directores (esses collegios. 

= Em vesumoy as vistas do ministorio'sobre este 
objecto são : supprimir absolntamente o estabeleci- 
mento actual de Veneria; justituir uma eschola 
veterinaria em uma provincia agricola; fundar em 
tl cadete OE rd Ud têm 
florestal e mais cotrelutivas ; introduzir “emfim em 
alguna collegios, a titulo de ensaio, o. ensaio te- 
clnico e agricola. » 


Eis-aqui o discurso de Cavour, que não contento 
con sur um jornalista illustre, um economista pro- 
fwido, um orador motavel e um dos, primeiros es- 
tadistas deste seculo, era, além, de tudo isto, um 
ngricuiltor distinctissimo. 

4 para admirar-a proficiencia que elle reve- 
lava: em todas as materias, lançadas & tela do par- 
lamento; à clareza com que expendia as suns ideias, 


tir Islundia depois de; nós.) 
que), 


agridultores, que conhecem tudo quanto: se póde do-| 


o | nhocer d'elin. teem sobre os outros indisputavel | “20, de abril; nas ilhas Westmann: (sulíde| & 
e 


Islandia);'os nossos pescadores sofiteram um 


nem aíuollas nções,que fazem da agricaltura actual) e 
Não quer» que a prática) | 


3 


prática | 4 natureza! dos; navios então: empregados na'| 


cerca de 200 navios, pescadores, e, d'este nu- 
mero; prestou soccorros a; perto de ; 
avarias que ajudowa reparar consistiam: prin- 
cipalmente em vergas ou mastros quebrados, | fsrmo é contracto: 
trabu- | velas rotas, e applicavam-se-em garal-a tudo 
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estas questões de. agricultura com a mesma gr: 
dade, extensão, profundeza e enlor com que discu 
os problemas mais dificeis: da economia politien, 
os imis altos principios de direito público, ns ques: 
tões mais momentosus da Europa, e em: particular 
da. Ttalia, cuja nacionalidade empreendeu, restam- 
rar, emprehendimento glorioso e titanico, que levou 
quasi ao cabo. Por cinão ha d'isto. Os nossos es- 
tadistas em oitavo pequeno cremos, que reputam es- 
tes assumptos inferiores eua alta cnpucidade, pois 
não usam discursar largamente senão em questões 
intimamente ligadas com a politica, tomada.a pa- 
lavra na accepção vulgarissima. 

Desconhecido, ou'quas! desconhiceido, como 'é, 
no puiz este- bello discurso, trasladando-o para lin- 
guageém vernacula, parece-nos ter; prestado um ser- 
viço, que talvez não seja inteiramente inutil. Oxalá. 
Ahi o submettemos ú apreciação da imprensa e dos 
poderes publicos. Crêmos, que ha n'élle bastate a 
Aproveitar para a reformução do nosso ensino ari 
cola, Só nas. derradeiras palavras está, em etnbrião, 


opinião de: nm' homem: da authoridade. do: cond: 


le de 
Cavour “vale bem a pena do, ser maduramente exa- 
minada. 

Lisbon, 27 de novêmbro., 


(Archivo Rúral:) 


mms x Araáeida! 


jd 


na costa de 
Estandia. raUi 
A'eerea da pesca do bacalhau na costa 
de Ielandia lê-se o seguinte no; «Moniteunp |, 
francez : no hou 
« O ministrovda marinha e: das colo- 
nias de-F'rança recebendo | commandante; q, 
em chefe da divisão naval de Islandia um:|j 
relatorio: dcerca «das “operações da pesca/do | 1! 
bacalhau durante a: estação, de 1862.1, sul) 
Em 18614, esta «industria tinha  oecupa- |; 
do 222 navios (19:376 toneladas); .e:.3:082 


m 


n 
No principio, a pesca foi muito contra: 


riada” pelos ventos que“ reinaram em «abril | q 


peixe não faltou!, mas era difficilde pescar 
por-causa “do estado» do mar. 


ço-em que 'se póde pescar é dos mais limi- 
tados ;0s' nevoeiros .e-os: ventos são!ahi fre- 


“No que: dia respeito 4 pesca; deIslandia |Q 
propriamente dita ,'as informações: colhidas | q 
este anno fazem pensar que haveria 'serios 
inconvenientes em que 0s'-nossos; pescado- 
res partissem “de: França antes do 1.º; de ã 
abril. Sem duvida como: afirmam os ar-|ç, 
madores:, achasse durante o: inverno o: ba: 


co 


Finalmente, antesdomez derabril, os ges 
os'ainda não teem abandonado a costa, e a) 


ação em que ainda duram as grandes noutes:) é 


mi 


lembram: de ter visto, Outro semelhante. Se 
di 


ortemos: sinistros a deplórar, é isso devido 


pesca, todos bem «construidos, é em boas-con- | P 
dições de navegabilidade e armamento; |, |T: 


ti 


! 


ganisada, no seu bairro, que foi acertada a medida 
que tomou de foruecer nos op 
classes fabris ns ferramentas de 


selho da districto approvoua postura da camara de 
Santo Pv g 


únta le parochin, 


re 


marinheiros: Iiste anno ;o movimento foi | mentó. / 


nicipal do concelho da Maia 


Maia. 


e-maio: Todavia, álguns navios pudéram | bairro, 


no remetida por cópia, nomeou-se, uma. comissão, 
composta, dos snrs. vereadores visconde de Pereira, 


Macha: 


, É oi 
nglezos: (estes! em “muito | pequeno! numero) | goncin estão As conventenciná dovsenviço: en bow 


que vão pescar n'estas paragens; só chegam | administração “o justn applicação dos vendimentos do | até cima da barra do rio Pará. 


por isso n nuar 1 
iluminação deficiento é má, é que não sendo tolera 
“af SD el à continuação de tunát il 
andes serviços. Os | navegação: ó das' mais” perigosas durante à es- | fuz o esti longe de preencher as condições do contra, ti 
to, elles directores dessem, promptas providencias | rio Paraopebá-e a do Pará, podemos desde 
m 

amara havia resolvido que, pélos empregitdós com- 
; potentes, so fizesso a medição das / dimensões da (il: | de. 1 ! 
é de vento tal; que velhos capitães que exer- | lumiação, sempre que vissem; quo ella não estava | cincoenta leguas pouco mais ou menos, 
em a pesca/ ha 'mais de vinte annos não se | regular, 


encinssem quie'os seus “empregados assisti: À indi 2 mM ent 
nda medição , que em todo “o caso se ha-de fazer | co acima de Pivapóra eo do ri 
elo menos tres vezos nn semana; que a camara espe- | como meio de, 
a quo elles directores, tomando em toda a considera- 
Ororuzbi ção esta reclamação, lhe evitario o desgosto dk im- 
oruzeiro'encontrou durante «estação | posição das imultas, meio sempre desngradavol. - 


um valor de cerca de Sanilhões de franços. » 


—— meme 
Boletim do govermo civil 
DE 29 DE NOVEMBRO DE 1862 


ACTOS EMANADOS, 
Para cumprimento da portaria do 
reino de 18 d'este mez expediram-se oficios nos admi- 
nistradores dos concelhos e bnirros para exigiren 
dos estabelecimentos de piedade e beneficencia' di 
distrito o mnppa do movimento da população que ti: 
veram no anno proximo findo. |. 
Deu-se conhecimento ao administrador do 1.º 
bairro da oferta de 15620 réis com que a caputazia 
danlfandega d'esta cidnde resolveu eubecrever se- 
manalmente para nuxilio 'do fundo destinado a dar 
uma sopa economica nos fabricantes sem trabalho, a 
fim de tornar effectiva a sua entrega, 
| — Em observancia da portaria do ministerio do 
reino, expedida em 19 d'esto mêz, divigiram-so” ofli- 
cios-circulares ís camaras do -districto para satisfa- 
zerem; integralmento q custo, dos padrões dos novos 
pesos que lhe foram fornecidos pela repartição com- 
petente. y e 
Participon-áe no administrador do haivio de Ger 
lofeita, para seu conhecimento, e da commissão: or- 


inisterio do 


n 
lo 


erarios indigentes das 

que carecem proprias 

nra osdiversos mistéres n que sé destinam nos 'tra- 
alhos dás obras publicas e particulares. H 

CONSELHO-DO DISTRICTO. 8d 

Em sessão. (le, 20 do corrente o tribunal: do con: 


nto Thyrsorelativa à derrama gobre os parogbianos 
e Segueiró, conistanté do orçaihento da respectiva 
portencente-ao ano; económico de: 
B61,0,086%n eo ossos ossos bi 

Foi de parecer que se devolyease no administra 
ot do cóncelho de Penafiel a derrama lançada pel 
nta' de parochia de: Galegos 'é Boa Vista” pra ser 
formida “em - conformidade | do respectivo orças 


, Prestou app; 


rovação À contagera 
velatiy 


jos amnos de 1859 à 1869: 


Negowprorine! 


ustrinl interposto 


Rpusro abra agita im- 


inha é julgado inenpaz por inolestin. 


; 


Lopes e Faria Guimarães, para esta estu- 


endencin, como elles director: 


x cond c «elles à 
ein, mns Acima dessa condescen- 


» 
r certo reconhecs 


oncelho que, a, camara sempre tem tomado a peito, 


ão poderá continuar a pagar por bon um 


Inininação. que não satis= 
ordem à, cessar todo o motiyo de queixa, e que à 


afim de lhes ser, impostus ns, respectivas 


ultas em conformidade do contracto, e que ficando 
les direetoros' de intólligêicia nesta parte provi: 


landia estão em via de' prosperidade, e no 
"| anno de 1862 a sua importancia foi de mais 
de 10 milhões de kilogrammas de peixe, ou 


| eumart mu: 


J 


a Hui que apresenta uma diferença de ni-: 
vel. 

Às outras, mesmo a cachoeira grande, 
são bancos de pedta mui perigosos á nave- 
gação, mas-nos quaes se podem abrir bons 
canaes. 

A corrente é fraca, e a unica difficulda- 
de para estabelecer-se a navegação é a mul- 
tiplicidade d'esses bancos que teem necessida- 
de de canacs. Na cachoeira do Pirapóra a dif. 
ferença de nivel entro o curso superior e in-” 
ferior do. vio é de-3,"556 ou-de pouco mais 
ou menos 16 palmos. 

Ahi o rio se alarga bastante, é nas bai- 
xas aguas: todo o Jado da margem direita 
fica descoberto, e esse lado fórma um plano 
inclinado assaz regular de mais de um Kilo- 
metro de comprimento. Assim, no tempo das 
aguas póde-sé descer encostado a essa mar— 
gem. eua E 
No centro do leito, e nas baixas aguas, 
se acham duas quedas, cuja reunião represen- 
ta a diferença do nivel já citado, achando-se 
uma d'essas quedas no comêço do banco de 
pedra ea outra no fim. 

"Finalmente do lado da margem esquerda, 
asaguas em vez de cahirem, comono centro, 
descem sobre um'plano. inclinado embaraçado : 
pormuilas pedras salientes ede um fundo de- 


“| sigual, 1º" por este lado que sobem e descem as / 


canõas mo tempo da secca; mas'por causa (das 
numerosas-pedras salientes que ahi «existem + 
só canôas:pôdem “passar, e assim mesino é pre-1 
giso que sejam descarregadas, pois que em'! 
múitospontós são ellas'arrastadas por cima 
as pedras. v” 


Guundenoo à fiat uz 


s homens que as! conduzem; quorna subi 
da como-na/ descida;:caminham por-dentro 
d'agua. 

“HA grande extensão do banco de pedra re- 


predra, esta corrente augmentaria, por causa: 
da diminuição da resistencia, mas: com-uma 
ijarin de 3" a 48, 


(elhemin de halaje) ao longo do canal, as barcas, 
quemão tiverem vapor poderiam subir do cur- 
so inferior ao superior do rio, sem que fosse 
nécessario recorrer-se ao emprego das compar-» 
tas 


reita, que é plana e se presta a este trabalho. , 
Para reduzir-se: esta velocidade seria pro- 


abaixo: d'ella , e «de: sorte que fizesse gran-. 
des voltas, destinadas a alongalio, para 


mesma região. 
| “Acima do ponto em que nos achamos actual. 
mento-somos informados que existem, doze 
leguasde rio inteiramente livres, depois do 
que começa de novo uma serio de baixios 


“Em pouco tempo poderemos com cer- 


"| teza informar a v. exe.” a esse respeito. 


—» Quaesquer que sejam pois as difficulda- 
des que nos affiançam existir entre a barra do 
já declarar-a v;exc.* que a navegação do, rio 
deS. Francisco poderá ser prolongada de 
o, 
Pirapóra até um pouco acima da barra do rio 
Paraopeba.: Se porém se estabelecer uma coms, 
paração entré,o curso do rio, de S. Franeis- 
io das, Velhas, 
prolongar à navegação do rio 
principal, já. reparad pela; natureza n'um 
comprimento: de mais de duzentas e quaren- 


«1 Manidouwse junta das 
60: «Às | da. obra da estrada marginal do xio, que, fôra remet- 

ido em officio por Legnardo Gon 5, à 
da mesma junta examinar 86 a di 


Despacharam-sd os requerimentos 


ras o mappr da (conta 


calves Lages, a fim | 
ta Obra foi feita con- 
4 


suo 
das partes e 


o'que provém de accidentes de mar. 


Notou-se queeste anno, graças ;, sera du- 


vida, 4 medida tomada a respeito. da; distri- 
a chimien |-buição dos liquidos, não teve. de; se reunir 


uma só vez o tribunal commercial. A pre-, 


sença' de cruzeiros«em Patix-Fird permittiu 
rectificar a orientação: e 'completar o plano 
põe renlisar nos cóllegios, ondo'estés cursos! possam | d'este ancoradouro; levantado em 1844, : 


Finalmente, com:o auxilio; dos thermo- 


metros mergulhadores cntregues aos navios, | te anno, que haviamus terminado a explora- 
será facil estudar as temperaturas dasconren- | ção-do rio das Velhas n'uma extensão de 120 
les submarinas nas quines, se conserva; ordir | leguas 
nariamente o-bacalhau ;seste estudo, que, por 


assim dizer, está em principio, poderá, de- 
pois de experiencias suflicientemente nume- 
rosas, fornecer; preciosas informações para a 
pesca. Os  thermometros foram entregues a 
arracs inteligentes, aos quaes se esforçaram 
por fazer comprehender toda a, importancia 
que, mais tarde «teria paraelles o resultado 
d'essas experiencias, Além d'isso, tomaram- 
se disposições para se reunirem este inverno 
todos os documentos, .e preparar-se, jesle an- 
no, se for possivel;wum mappa,provisorio que 


e 9 vigor e firmeza das suns valiosas apreciações. 
na gôsto ver como um homem d'aquelle por- 
te o estatura intollectual so nho dedignava tractar 


indique a marcha do peixe na costa de ls- 
landia, 
“o Bm resumo, as, operaçõ 


vigol 


150 418 eai 


bus pras) 
esca de Ts- 


leyantou;se.a sessão. 


9 n99al5t 
119 n99golls 


Mimas Geraes' 
| EXPLORAÇÃO DO, RIO, DE S. FRANCISCO EM 
sosuai o ; RIRAPÓRA oball 
Pe gexe."º.gnr. — Tivo à honra, de le: | 
var -80;conhecimento (de / v; exc.*, em píficio 
datado de Pirapóra a, 10 de julho do, corren- 


brazileiras, de /3:000.braças. 
Hoje tenho a satisfação de informar a v. 
exe.* que subimos, q rio de S. Wrancisco de 
Pirapóra, ao, porto das. Melancias, 9 Jeguas 
abaixo. da barra do rio Paraopeba. ; 

» Niosta região, como no euiso; inferior do 
rio das Velhas, temos encontrado erros, de po- 
sições, geographicas, não. só. de longitudes, 
cgmo tambem, o que é mais extraordinario 
ainda, de latitudes, e que excedem de, meio 
grau até dous terços de grau, 


ta leguas' abaixo da barra do rio das Ve- 
lhas, devo, todavia dizer que o rip das Ve- 
lhas será muito mais facil de ser tornado na- 
vegavel, em uma extensão de cento, e vinte 
loguas até á cidade de, Sabará, do que a por- 
ção de cincoenta leguas do rio de S. Fran- 
cisco; que. temos ultimamente percorrido, 

As cartas melhor provam em, evidencia 
o 'que «apenas, enunciamos mui, abreviada- 
mente. E ut 

A respeito da geograpgia physica, da 
geologia; das «ciencias naturaes e da esta- 
tistica, teriamos, visto a multiplicidade dos 
factos recolhidos, diversos relatorios a dirigir 
av. exe, porém a necessidade de aprés- 
sau Os trabal hos do levantamento da planta 
dorio por causa do pouco tempo que nos res- 
ta da estação favoravel só nos permitte re- 
colhermos os factos, não nos sendo possivel 
coordenal-os. para descrevel-os. 

A, reservamos pará occasião RSS 
na, a remessa d'esses. relatorios, e cuidamos 
presentemente da -conlinunção do levanta- 
mento da planta do rio, com a esperança de 
concluil-a antes do comêço das chuvas, quo 
viriam, elevando o seu nivel, occultar os seus 
obstáculos. 


1 O curso de ambos os rios em nada se pa- 
rece com o que se acha traçado nas-cartas. 
A cachoeira de Pirapóra é a unica que 
merece esto nome de cachoeira na região de 
S. Francisco qua, temos percorrido, por ser, 


; Aproveito-mo da occásiko para significar 
av. exe,* os! protestos de iminha considera- 


a A 
k “Deus guarde a v. exe. — Morada Nova, 
15 de setembro de 1862. — IIl,mº e' exo.Mo 


de Sinimbú, ministro e secretario de Est 
dos negocios da agricultura, commere 
obras publicas. — Dr. Emm. Linios, é 


PARTE. OFFICIAL 


fynopse da parte ofilcial do Dranro 
DE Lrs5oA n.º 2994e 10 de dezembro 
| OMINISPENIONDO REINO 


Bim declarando no barão de Villa Nova de 
Foscor, presidente da commissão-que se organisou 
em 1 de junho ultimo, com o fim de promover “uma 
subseripção a favor dos asylos que eram dirigidos pe- 
las irmis de caridade, que, reconhecendo na com- 
missão central e nas commissões filises que promo- 
vóram com tanto zelo o eficacia a subscripção de 
que se trata, e bem assim em todos os individuos que 
contribuiram com os seus donativos para suavisar a 
sorte das infelizes crianças, os mais elevados senti- 
mentos do patriotismo e enridade, não póde deixar de 
significar que se tornam dignos de muito louvor.” 
flicio do presidente da commissão a que se 
refere a portaria supra, pondo ú disposição do gover- 
no o importe das subseripções, seguido das relações 
das pessoas que contribuiram com donativos. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Despachos que tiveram lugar: por decretos d 
mez de novembro. 5 

— Annúncio de que no dia 19 de janeiro, perán- 
te o governador civil de Coimbra, se hão-de arrema- 
tar bens pertencentes ú mitra da diocese de Coimbra, 
avaliados em 2:0113000 réis. : 
MINISTERIO DAS ONRAS PUNIICAS, COMERCIO E INDUSTRIA 

Annuneio para o provimento dos lugares de ve- 
terinarios do districto. 

Continuação do 'relatorio das, torrentes, dos, 
Alpes. 


INTERIOR 
Lisboa 10 de dezembro 
(Corresp. part: do «Commercio do Portos) "' 


o 


+ O snr: Salamanca! apresentou; ha potitas 
horas ao snr. duque-de Loúlé, como minis- 
tro das obras publicas, a; proposta! para: a, 
construcção do caminho: de ferro: do Porto a 
Vigo oo op ob! sjes og lag 

A subvenção que o snr. Salamanca pede 
é a inésma votada pelas côrtes para a cons- 
trucção do caminho “de ferro de Lisboa, ao 
Porto. worieorab empjos dup O 

Na mesma, proposta; o: snr. “Salamanca; 
presta-se tambem á construcção dus ramaes 
necessarios entre a referida via ferrea do Por- 
tora Vigo e as povoações mais importantes 
do Minho. aux 

“Temos, portanto, um assumpto importan- 
tissimo para ser levado ás camaras na sua pro-, 
xima sessão. Lsirobao 

Brevemente daremos aos: leitores conta 
circumstanciada; do estado. dos; trabalhos, dos, 
caminhos: do ferro - de Lisboa 'ao, Porto e de 
Lisboa a Badajoz. ' «vu ' , 

"No dé Lisboa ao Porto, tem-se dado as 
maiores dificuldades na, constrneção do tun- 
nel-em Pombal. As dificuldades provem de 
ser 0 terreno a perfurar molle de mais. Como 
o terreno não tem sulidez para se sustentar, é 
preciso ir fazendo a abobada: nã . proporção 
que se vai fazendo o tunnel; [isto é, palmo 
de perfuração por palmo-de-abobada. N'este 
dificil trabalho e ao mesmo tempo perigosis- 
simo, empregan-se cento e tantos operarios, 
inglezes dos mais habeis. ' 

Tivemos hoje 1a confirmação. quasi-ofhi- 
cial da nomeação de alguns pares. Não, sa: 
bemos se ainda se reconsiderará. O que po- 
demos assegurar é que vimos este negocio, 
muito adiantado. 949 1 y 

Consta que! vamos ter mais uma reforma 
no thesouro. Se a, refornia fôr numerada” 
ha-de caber-lhe um numero alto. As, refor- 
mas do nosso thesouro: não terão sido me: 
nós de vinte. ve E 

Na reforma criatn-se, novos. empregos. 
Reformas para diminuir .o numero de, func; 
ciónarios só temos visto uma. Foi a proposta 
pelo anr, Nazareth para s;alfandega:“munis=, 
cipal. 1 ba 

E No «Diario» de hoje vem as: ultimas 
aposentações que já referimos de emprega: 
dos da alfandega grande. vp vv 

Alguns destes empregados cram ainda 
muito aptos para o serviço publico, Assim, vão 
gozar no vcio os seus ordenados. Be-ma 
accusação qualquer, sé uma suspeita fôr fun- 
damento bastante para a aposentação com 
ordenado por inteiro, não faltarão emprega- 
dos que se deixem calumhiar e até quo pro- 
móvam 'a sua propria calúnia: Para mui 
ta gente será 'o melhor dos: despachos o dis- 

ensal-os do serviço, comtanto que; se;lho 


cojiserve 0 vencimento. Mas isto mão "deve! r 


continuar assim Rigo duma 
Se" ha empregados maus derhittam-se, 
más com provas da-sha maldade para que 
não fiquem. arsobrecarregara despeza; pus 
blita com” ordenados que não merecem: 
Não é isto 'toiiar'n defesa-de maos em 
regados ; épelo contrarioquerer; que” el- 
lá sejam plnidos com todo” o rigor. 

AS Aposentações "com ordenado: por in- 
teiro hão são castigo ; são um premio gusi 
a lei só contado a'queni a pede tendo um 
certo numero de anos de bom serviço. | 

A “companhia das Lesirias 'tomóa úma! 
resolução que todos louvam porque 6 real: 


mente digna de louvor. Ay resolução foi á'| a, 


dé próbibir nas terras das Lesirias & cultu” 
ra do arroz. À compânhia mandou dessecar 
os pantanos e estabelecer a drenagem. 

“A commissão organisada em Lisboa para 
ptomover uma subseripção a tim de huxiliár 
A manutenção dos asylos da infancia desvali- 


di que eram dirigidos polás irmãs da carida-| 


de; ultimou os seus trabalhos: O presidente 
da mesitia comissão o sr, bárão de Vil 
Nova de' Foscôa, acaba: de 'dar as» réspecti- 
vas contas! “A subsóripção produziu o se- 


guinte : cê) 
Em dinheiro, ;,. 4:9385755) 


Em inscripções 31:1508000 
Em acções de companhius. 2005000" 
Em subscripções permanentes, 
por epochas determinadas do 4 
QUnoM Pu Larg aftone 3858690) 
Reduzido tudo a capital, o rendimento que! 
resulta da subseripção em Lisboa, 6 de réis 


1:6008000 annuaes, pouco mais ou fmenós. 
Está em Genova a corveta «Estephanias, 
Este navio achava-se fendeado em Ui 
Vecchin quando sobre elle cabiu o temp 
que ultimamente reinoy no Meditorranto. o 
obstante os temporaes do Mediterraneo serem 
temerosos, a corveta sofireu pouca avaria. 
“+, A «Estephanias espora-sé com brevidade 
em, Lisboa, devendo seguir para os portos do 
Brazil, Compreende-se a ntilidade de pre- 
sença de um navio de guerra portuguez n'a- 
quellas paragens. s CIR 
Na praça do Principe Real achou gran- 
de quantidado de pedra já apparelhada. E 
provavel que esta pedra- fosso destinada ds 
obras do Erario e alli ficasse soterrada om con- 


«sequencia de algum acontecimento extraordi- | — 


nario. 
Tambem foram achadas cento e tantas ar- 


nos; a sua consideravel; fortuna. Calcula-se 
“| em mais de um “milhão. » “ ! 
Assistiram do casaitiênto alguinas pessoas 
respeitáveis da intimidado da fan noiva, 

« Qs-moivos seguiram logo para Tão 
Ha dous-ou tres dins, um grumeteda nau 


» |mái a Serenissima Senhora Infanta D. “Anna 
| dé Jesus Ma , 


nze,que 


destinam para a estatua de Can 

Houve hoje um grande cas o. Dize- 
mos grande pela consideravel fortuna da noi- 
va. Foi ella snr.º Moon, herdeira da fortuna 
do snr. Moon, seu pai, que teve uma grande 
casa commercial'no Maranhão. Na fortuna da: 
s propi ee 

1 


approvou o casimefito. O noivo é seu'primo, o 
snr. Henrique Garcia, natiral tambem do Ma- 
ranhão, éducado litteraria e continercisilmente 
em Ingláterra, e bello rapaz ia mais lata ac 
'cepção da phrase. O casamento teve logar na 


igreja das Inglezinhas. À noiva seguia a re- 
ligião de seu pai,inas ha dias entrou no nosso 
gremio. 

Em tempo esta menina Moon foi objecto 
de grandes pleitos. Os seus parentes de In- 
glaterra queriam-na educada alli, mas sua mãi 
nunca conveio nisso, fundada em que 0 clima 
de lá não era conveniente á existencia de sua 
filha. Por fim uma junta de alguns vinte me- 
dicos resolveu a questão, a favor da pertenção 
materna. Não era porém a pertenção dos pa- 
rentes movida por'motivosmenos louvaveis. 
Pelo contrário dão à snr.* Moon e suã'mãi, 
os mais altos testemunhos da hontades dos 
seus, parentes inglezes, a cargo dos quaes, se- 
gundo a disposição testamentariado fállecido 
snr. Moon, esteve até ha pouco, isto é, até a 
menina completar à idade de Vinte é ui 


«Vasco da Gama» atirou-se a um gtumete do 
vapor tInfúnte D. Luiz», ferindo-o no ven. 
tre com uma facada. Foi preso pelos munici 
paes. Foi-lhe. encontrada; uma. navalha, sem 
bei O aggressor estava tambem ferido, ten- 
|do-o sido, segundo declarou, em uma desor- 
[dem que tivera, ná calçada do Salitre, com 
unsinglezes. Os dous feridos, aggressor e ag- 
gredido, foram conduzidos ao. hospital de S. 
José para serem curados. O primeiro d'elles 
estava em perigo de vida. Foi por isso con- 
| duzido para o hospital da marinha. 

Nadá mais por hoje. 


| Lisboa 9 de dezembro 


1" (Correspondencia particular) 


A lyazeta de Portugal», depois detra 
crever da minha carta de 1 d'este mez o pi 
riodo relativo. cerca do reconhecimento -do 
consorcio do:snr. duque de Loulé, acrescenta : 

«Era melhor não tractar de um' negocio 
qué é domestico é não publico, e que só póde 
ser discutido se delle nascerem pretenções ten- 
dentes à alterar-a successão do throno, porém: 


ditorios de Lisboa tem procuração para repre- 
sentar os interesses de alguns dos herdeiros 
que residem em Hespanha. 


s peças do processo, 
confirmo o que disse. eh oil oiyoa 
E) ug! 
tação cin fórma «e depois d'esta; apresentada, 


Pelo que se refere á s do pr 
any, dugiio ráqiaréi, o piéufador dá 
fazenda b ] de. di pp habili- 
consta-i que o mesmo digno magistrado achá: 
a Gi erimento estava Has cirewmistan:! 


agar as despezas de é , 
'" Gonsidero titulo legal uma sentença: 


via, que falleceu em Roma em 22 dejuhho de! 
1857. Que d'este matrimonio ficaram e exis- 


tem os seguintes filhos; . 
Quê o Gdsál se a prósndíviao, e 
d'elle é o supplicante ocabeça e inventariante 


eo propiá que está em juizo. Requer, pois, 
que, justificado'o deduzido é prehenchidas to- 
das às golemnidades logaes; se julgue por sén- 
téxça 6 por virtado d'ella habilitados o sup: 
plicanto'é seusilhos hordeiros de sua esposa e 


ra. 
VS SENTENÇA ap 

“Em vistá dos documentos juntos aó proces” 
so e depoinichto” das testéiniunhas, julgo” pro: 
vados os artigos de habilitação à folhas'duas e 
habilitados os ost.no artictilântes LL o primei: 
ro como viuio e às vutros' como herdeiros (e 
unicos w'essa qualidade) la Serenissiha S8-| 
nhóra Infanta D. Anna do Jesus Maria, '— E 
para que esta hábilitação legal produza todos 
os'seus efféitos légães, lhe interponhóa minha 
authoridado ti 


idicial. Paguem' os habilitados 

isbou 24 de oútúbro “de 1860. 
ária Brânco, + " 
1 eERPIDÃO DE ouro 
Efigie de S. Marcello P, Papa o Mar! 


| 


tyr— 


- | Sertorius, 


“| pára aqui, 


lã mesma igreja, se 
sento dg segiúnte, a saber: 
27 do mez de junho de 1857 a Serenissim: 
e lExcellentissima D. Anna de Jesus Maria de 
Bragança, filha de D. João VI, -de saudosa. 
memoria, e esposa do exc.mº D. José Mar- 
quez de Mendonça (1), de bOrarimos de idade; 
tendo adoecido gravemente em Roma para on- 
e havia tres mezes que se tinha dirigido 
por motivos religiosos, o sendo devidamente 
munida com os sacramentos dapreja, “rio dia; 
22 do dito mez áhora decima, pl nte 
falleceu nô osculo do Senhor, na casa sitira- 
da rua de Pietra n.º 80. O seu cadaver de- 
pois de exposto por tres dias na mesma casa, 
segundo o costume dos: principes, e tendo-se 
celebrado missas nos tres altares que se eri- 
giram, é recitado o officio de defuntos, de-' 
pois das Ave-Marias da noute do dia 26 do 
dito foi conduzido n'um esquife com funebre 
pompa, e com: o acompanhamento do exc."º 
corpo diploimatico á igreja nacional de Santo 
Antonio, & ahi exposta sólemneimente no dia 
seguinte, e enterrada com resalva dos direi- 
tos parochiaes, repousa em' paz; -—Sello. da 
igreja parochial de 'S. Marcello“ da cidade 
de Roma. Eu frei Philippe M. Ranchinida 
Ordem: dos, Servitas da Santissima Virgem 
Maria, parocho, como supra; subscrevi coma 
minha mão estas presentes letras' é as sellei.> 
Vi uma carta de Londres em quê se as- 
segura, estar, muito adiantada a construcção 
ide quatro barcos salva-vidas, lifeboats, que 
são encommenda: do nosso governo é:teem si- 
do construidos sob a inspecção do almirante 


| 


Nas costas de Inglaterra os lifeboats teem 
salvado a vida no espaço de dous annos a 800 
pessoas. CE” CO E 
2As Felátões Fetiprocas! entre os governos! 


«| portuguez e brazileiro são as mais affectuosas. 


«'EbRei o Senhor D: Luiz agraciou o sor. 
marquez dé Abrantes; membro conspicuoido 
actual gabinete do Brazil, e um dos homens 
politicos maisnotaveis do; imperio, com a 
gran-eruz da-ordemá militar de Nossa Senhora 
da" Condeição. y | , 

“!Avmarinha brazileiva -récebeu ha pouco: 
uma prova de consideração da parte do nos- 
so governo nas pessoas de tres dós seus mais 
distinotos officiaes. E eutena O 

-' Foram agraciados com a'cômmenda 'da 
Torre'Espada dous dos quatro chefes dê es- 

uadra ; os 'snrs.' conselheiro: Joaquim José 

'gniacio, que, sé a memoria: me não engana, 
já foi ministro de Estado, e Diogo Ignacio 
Taváres. | É sena 4 

Um dos '16 capities:de mar 


e guerra da 


já primeira classe da armada, »0/snr! Antonio 
| Felix Córrêa: de'Mello, foi agraciado coma 


"comenda da Conceição 13 
gação bra- 


a 
Hoje haverá nopalacio da lé, 


zileira o jantar quero snr. barão de Itamara- 
cú costuma offerecervtodos: os annos 20 corpo 
diplomatico 'estrangeiro: residente em Lisboa, 
ao ministro dos negocios estrangeiros: |e vás 


““O:snr. barão. 
thor do livro « 


4 

Dihou 
| Emmegra-os francózes são info 
"do eserevem' a hosso respeito: ; 
"+ Nemicomos nomes acertam: Já este mez 
vino «Moniteur»-o nome-do nosso actual múi- 
nistro do reino trânsformado ém' Anselino. -, 
"uB'tempo de acabar a diferença; odiosa 
do reino: e exercito 


arsnitui 
lizes-quan- 


RI, k 


[qué existo entre exercito 


das-golonias.- 7 gutite 4 esfgrraa 

O srir: Mendes Leal deve illustrar a /ge- 
rencia da pasta: da-marinha; de aecordo com 
o seu dignó collega ministro da guerra, apre- 


sentando ao parlamento a, conveniente -pro- 


posta-de lei, posse amoxal on 
Como uma: das-muitas provas que se po: 
diám apresentar a favor d'esta providencia, 
junto por-cópia 'uma-carta de um bravo ofki- 
cial! da parte do exercito a que podemos cha; | 
mar degradada. xs pulo qo 5 
-E'uma expansão; sihcera-do soldado; va- 
lente; a rquem20 annos de ausencia não fize-| 
tam esquecer a mãiy Que 0 «deseja ver; antes 
de expirar: 1 io 


* nona 


rias fot 


parecendo mais que chimora, ' 
1 Consgrvo-me-no-Congo desde'15 de julho 
do anno p:p.'; tendo antes d'isto 'sido chefe 
do Bembe, soffrendo as maiores privações é 
roubos ho que tenho mandado vir:para isus- 
tento "hoje achan-se 08 “caminhos infestados 
de ladrões, e potisso estamos quasi incomimu- 
niéaveis : 'esperam-se forças: do: Ambriz para 
que nos' cheguem recursos paravo'Bembe “e 
“aonde me acho a noveleguas do 
litoral. Em Casange tambem ha guerra e tem 
sidó muito atroz, pois além: das mortes que 
tem havido: consta que 'o commereiô perdeu 
para mais de'700 contos de réis, 1! 
"A provincia de Angola-vair tomando um 
aspecto assustador, '/ se não lhe: applicarem| 
prompto'e energico romedio, não sei 'o que so- 
rá d'esta parte'da monarchia. | A” vista d'este 
estado de cónsas já se vê queé 'impossivel 
deixarememo/sabir d'aqui, porque embora ha- 
'ja' mais capitães, dizem'que nem todos servem 
para tudo, e sim para gozar de regalias, ga 
ê esti tilterado'o nome 


| certas: terão as' suas bençãos. 


q és 


'saude de dh 5 
oucos dias dbois do 0/8 Sa ae 
tafalleceu a mãi do distincto official que a es- 
creveu, tendo perdido momentos antes de ex- 
pirar a esperança de ver o filho querido, uni- 
euelementordevida; que;parecia animal-a du- 
rante longos e dolorosos padecimentos. 


=; /Hontem no fim-da tarde recebemos de um 
nosso amigo o seguinte telegramma: 


DESPACHO N.º 18607 


IDEM 11 DE DEZEMBRO A'S 6. HORAS 
E 37 MINUTOS DA MANHÃ 


Ao Commercio do Porto, 


- Recebi um telegraminia notician- 
queo «Morning-Posto, orgão g: 
te inglez. propõe S. 4 

Db, Fernando para o thróno gr: 


coloúiNacão e outro de propriedade 
littcrariá azil 1mOos- 
sicRes para a 


Provincias | ? 
VIZEU,9 DE DEZEMBRO — (Do «Yi 


riato») ;-— Muito nos apraz ter hoje que feli 
titar ogoverno.: Temos n'isto a maior satis- 
fação. Não fizemos, nem faremos, nanca op- 
posição, de acinte a governo nenhum, nem 
ão actual, nem a outro qualquer. 

O nosso “desejo ardente é ver melhorar o 
| paiz. Não nos importa a origem d'onde pro- 
cede U bem." ff Ped rg 

Se; somos severos em -condemnar.aquillo 
que-se nos affigura prejudicialaos interesses do 
paiz; somos também prestes a render preito 
aos bons serviços e aos feitos, que nós en- 
tendemos, serem de, utilidade publica. , 

Com effeito. o governo está resolvido a 
satisfazer 'ás nossas indicações e aos nossos 
pedidos, estabelecendo a mala, posta de Vizeu 
á Mealhada... À 

O snr. ministro das obras publicas, com- 
prehendendo as necessidades da nossá pró- 
vihicia, manda ir á praça com as condições 
mais vantajosas este contracto. Sabemos, que. 
ha-já companhias do, Porto, que tencionam: 
licitar: De modo que em breve terá Vizet e 
toda a Beira “central um facil é commodo 
meio de viação, diaria. n 

Agradecemos ao. illustre ministro, e à 
subinspecção geral das' postas, 'o 'séu zelo 
pelos melhoramentos da nossa provibcia. 

Bom, é que os beneficios, da civilisação 
se vão: apalpando tambem: nos sertões do 
paiz, que até agora teem sido muito des- 
feita i pe 
T » todos os ministros. . prestem assim 
suas attenções-ãos clamores dos povos; que 


* Não, destaniçaremos sem vêr jréalisado | 
beneficio, para Vizeu, e seremos nós.os 
eirós:a fazei 


e 
prim 


Tasso cito te dry p 
- Bulia da Cruzada. — No. proxi- 
mo: domingo; terá lugar, na Sé Cathedral, 
a 'solemne publicação da Bulla da Cruzada, 
com «Te-Deum», e sermão. O exc."ê bispo 
assistirá a esta solemnidade, para a qual 
fez convite: ci 
cidade. 
- Malla do Iberia. — O vapor ingloz 
«Iberi ) 
sem poder entrar por causa do mar, deixou 
É 
chegado na quarta-feira, porém nem n'es- 
se dia nem hontem tinha aparecido; Suppu- 
nha-se já que se havia extraviado ou que a ad 
ministração do correio dé Vigo lhe hoúvésse 
stino diferente, chegando-so atá 9 di-| 
zenque ella tinha: voltado. para Inglaterra: no 
paquete da carreira: vv ri o X 
5 potAliettos MAIA chegou hoje, mas não | 
so sabe o motivo que deu lugar a esta demora, 
E de esperar que se. tomem as -providon- 
cias pira-que' taes/ casos se não: repitam! | 
* Málhos municipaes.— Amanha 13, 


|) segundo o annuncio que publicamos em, outro 
| lugar, abrem-se os quatro talhos que a exc.º 
camara mandou estabelecer nás duas praças |! 


de tneréado do Anjó e do Bolhão. "07 
N'estes'talhigs a carne melhor vender-se-ha 
réis-cada, kilogramma e a outra a:,160 


a 180 
! meio Kilogramma um artatel 1 
onça, 3 oitavas e JO grãos, os preços indicados 
correspondem. a menos de 85 réis por cada; ar». 
ratel de carne da melhor-(82,60) 'e de To'réis' 
por tida arrátel'da dutra (73,42). 4 

Foi acertada a resolução de estabelecer os 


| talhos nos dous mercados, porém é de toda. a 


'conveniencia que no interesse do publica: da 
cidade baixa se estabeleçam outros conyêniéni- 


| temente colocados, nesta parto da cidade ; 


mesmo porque os quatro. estabelecidos não po- 
derão satisfazer ás' necessidades do consumo. 
Pot bem fazer mal haver. —O 
snr, Manoel Theotqnio Ribeiro. Vicira de Qas-, 
tro, official maior da repartição. da fazenda 


habitação, por caridade,a uma fumilia pobre, 
composta, e marido mulher e dous filhos. Um, 


+| M'estes é cigarreiro e outro typographo. 


No domingo marrey o pai, é por este mo- 
tivo à viuva e os filhos resolvoram mudar 
para uma casa da rua do Campo Pequeno. 

Quando no mesmo: domingo osnr, Ma- 
noel 'Plieutónio foi com a sua familia 4 missa, 


familiaridade que tinha; na casa, onde nin- 
guem suspeitava d'ello, foi ao sitioem que o 
sní. Manoel Theotonio tinha tma especio de 
medalheiro, numismatico, e roubou moedas 
antigas.e modernas no valor de 3505000 xéis, 

* Nasogunda-feira, depois de dado: á teria 


ram, de casa. u eib.o in I 

O 'snr. Manoel; Theotonio deu ante-hon-| 
tem pelo'roubo, e; averiguando o caso, jul- 
gou tor motivos para suspeitar dos rapazes, 
filhos  d'aquelle a quem em, vida. protegera e 
déra habitação; e dando conta das .suas suspei- 
tas do'snr. administrador do 3.º bairro, este, | 
com o pespeí tivo regedi ot,foi dar wná busca 4 


Cl 
casa para onde aquellos se tinham mudado, 


. 1) E" jodo 
do sur. marquez dg Loulé. 


Foi chamado o typographo, que declarou 


É 


da para determinar a primeira impressão so- 


ircular 'a0s parochos e clero da] 


», que ha dias se-acha fóra-da barra, | 


ra a ide Londres, A malla devia |, 


d'este districto;dava, nos baixos da sia casa, | 


um dos rapazes (o cigarreiro), aproveitando, à | q 


o cadaver do pai, os filhos o'a viuva muda- |. 
| feito, no lugur, 
fu 


a 
tá o o cigarreiro, q! 
trândo em a polícia, se apr! 
3 Mg ssustado, dadfhtrina, onde lançou u: 
aport-monaie». Denunciado por este facto, viu- 
se compellido a confessar o crime, Tirou-se 
da latrinaí o «port-monaie», que ainda conti- 
nha 7 libras e uma porção de moedas antigas. 

Foi preso e entregue “4 justiça criminal: 

Fallecimento. — Falleceu hontem o 
snr, José Carlos da, Silveira Pinto, filho do 
sn, Anthero. Albano da Silveira Pinto. 

i-se 4 sepultura hoje |s Ave-Marias no 
cemitcrio de Nossa Senhora da Lapa.” 

A mulher que deita cartas. — 
Foi hontem a: £.º representação no theatro 
Baquet da «Mulher que deita cartas» pela exi- 
mia, actriz Emilia das Neves, Db aiy 

Houve. grande concorrencia. A distincta 
actriz conta o numero das oyações pelo das! 
representações. |, 

Carolina Santonl, — À companhia 
dramatica. italiana da célebre actriz Carolina 
Santoni fez hontem a sua estreia, no, theatro 
de S. João, com a representação da tragedia 
«Maria Stwart»,de Schiller. y 
Não nos parece que fosse a melhor escolhi- 


re o valor da, companhia n'u 
vio a «Maria Stwart» traduzida na scena por. 
Adelaide; Ristori e Emilia das Neves, e que, 
naturalmente; procuraria paralelos nas recor- 
dações. : 


publico, que 


- À aetriz Leontina, Papá é, franzina, para 
este typo, £.0 seu ar yai,m a (O sor 
mento que, para, à 


a Stuart, 


Mad. Santoni foi muito -applaudida por 
diversas, vezes e principalmente na, scena 
em que para reprimiro-sey nobre orgulho, 
quando; tem: de. ajoelhar ante;a sua inimiga, 
diz; levantando aoruz do seu tozabio : - 


Zn é o! bois; 
«1 nume adoro, 
nalzo. :1. » 


Pa 
» Che ti 


Quánido, depois de ter desafogádo à báa al. 
tivez de mulher e rainha, que, abel humi- 
lhára, exclama: 1 ) 


soúbe representar o quadro dé, tum augusto 
nartyrio, como, Schiller o concebera. 

|O: actor. Prosperi (conde “de. Leicester), 
desafiou geraes applausos na scena:final, em 
que''se mostrou artista de'mérito. So a tra- 
duzisse com, menos exageração parece-nos 
que ainda mais/a faria sobresahirs (ss 
Mad. Santoni, alem das chamadas que'tes 

ve nas principaes senas, foi no tim châmkda! 
3 vezes ao proscenio e enthusiastica e 
victoriada. 
O actor Prospei 


qu ubrs 1 virus 
ri'teve tambem uma cha-! 


ços das plateias é cama 


irospital de Santo Antof 
ai aa, no ADA, Aa 


) movimento do. 
enfermaria da'-cadeia, desde 3- até9 de-do- 
zemibro fot pesaaiára Nf | ) 

“Nó dih 3 existiam más enferi 5 do] 
Ng 388 E EO Ca aquel, 
e dia até 9. inclúsivô 1 15:doentes =saliiram 
“período 94 
4 


no mesiiio 
estado 


dust, 


Na enfermaria deja existiam, no 


pill 
a) 
l 


a ca 


DADE 


tes, | 
isterio da 


| 
| 


k 


porarig: é : | 
ag gl António Nogil sdittdo do lugar de 
thefo do” registro de 'S. Julião, dependente da alfân- | 


ioga do Bragânça, que abiindonou sem licença 
| João de Sousa de Mendonça —nomeddo Pára 
Iufgã do iheitiahio da alfandega de S. Jorge, vago 
pelo falléciiriento de João Lairbioo Peréira. 
João Nipoihuteno du Silveira -Ssonbe plo da 
lugás do chef dus guardas da alfuidoga do Rivas, 
qo quo dons : ' 


o “de ser 
ção dependente da appro 


do, por conveniencia do serviço, com o ordena 
inteiro, no lugar de guarda de arinazens da dita nl-! 
fandega, por se achar unpossibilítada de continuar a 
exercel-o em, consequencia, dos seus padecimentos e 
longa idade de 87 annos; ficando esta, resolução de- 
pendente da a| gão das cortes, É, 

Philippo Pedroso Maia de Campos-—aposentado 
por conveniencia do serviço, com o ordenado. por, in- 

e aspirante So deiplusio da.mesma al- 

ndega, por se, achar impossibilitada de continune a 
exercel-o em, consequencia dos seus padacimentos à 
longa idade de 90 anos ; ficando esta resolução de-| 
pendente da approvação das côrtas. a 

Antonio Luiz Gonçalves, guarda da alfandega 
do Porto — gradúndo em aspiranto de 2. classo da 
inesma alfandega, em aitenção qo seu bom serviço 
m'aquella casa fiscal, e no que prestowá causa da le- 
gitimidatle como tenente de voluntarios durante o cer- 
co do Porto. 

Silvino Luiz de Abreu—transferido do lugar de 


fi 


e. | de aspirante: de primeira élas! 


contadoria 
fallecimento do Práncis 


faleceram 14--fenim 100 


carga e descarga da nlfundega de Espo< 
são de porteiro da alfandega de Vianna do 
, Yago pelo fullecimento de João de Gouveia 
ha Faria Gaio ; sobreestando-se no provimen- 
emprego de escrivão da carga e descar- 


dn alfandega de Espozende até ulterior resolução 


ntonio José Duarte Nazareth, verificador gra- 
duado em escrivão da meza grande da alfandega 
grande de Lisboa — promovido ao iugar do estrivão 
da mesa grande da dita alfandega; vago pela a) 
pentaçhoidoty anda dios Thonao o 8 


osé Marques Moi 

sore a 
dita alfandega, vago pela-promoção de Alfredo do 
Couto Garvidos o sis ss rirr 7 

Antonio Joaquim dos Santos Pinto — pr 
do lugar de contador ao de escrivão dadesenrgu da 
dita alfandega, vago pela promução de Julio Anto- 
nio Riheiro. ? 5 É 

, João Augusto Gomes Leal — prom do lu- 

gar de contador no de escrivão da descirga dá dita 
alfandéga, vago pela promoção de José Marques - 
Moreira. bia 

Anastacio. Luiz Galina — promovido do lugar 
de escrivão da meza de despacho ao de contador da 
mesma alfandega, vago pela prottioção de Antonio 
Joaquin dos Santos Pinto. “07 Cu rimos 

Luiz: Augusto de Arâujo e Castro promovido 
do lugu de escrivão de meza, de despacho do de 
tador da mesma alfandega, vago Pla al 


João Augusto Gomes Leal. , ” 
Práncisco José de Altmeila — prorhovido do lu- 

gar de escrivão de mesa de peso dé e 
da mesma, alfandega; vago, pela aposentação: de 
Francisco Joaquim Avelino Machado. . Er 
“Alfredo Eínilio Monteverde — proinópito do Ti” 
gar de guarda de armizens ao de escrivão de imbia” 
de déspacho da: dita, alfandega; vago pela pronhóção 
de, Anastacio Luiz Galina.. 5008 cai io o 
“Augusto Jneques de Magalhães Mnchado 
pesovid dj rd dé Rm pet dO AU BRO 
sã de" despácho dh tesma “alftidegas 


erivão de mei 
vago pela promoção: de Luiz Augusto de Araujo é 
Castro. A 


h Ju piopisicduz 
José Joaquim Jorge Junior—promovido do fa- 
ga de Lada do UU A pi 


de Francisco Josk de Almeid ; 
anvel, omoyi 

ori RA 

zens da di romoção 


Frio) feud auras chao 
moção de Avigubto Jueides de Me pera REcARRRS 


Adriano Júlio! de' Castro—p) 


eeprde do ágar” 


«no de-guardaide, 
armazens da-mesma alfandega, 
ção de Jusó Joaquim Jorge Jus 
Arthiar António dos Súntos Monteiro: imo. 
vido do lugar de aspirante de primeira classe 46! 
de guarda de' armuzenida mesma alfandega) vago: 
pela aposentação. de, João Verissimo. de Sousa e, 


Almeida, : 
Pranc Núnés Vizet promovido! do | 


Prancis de 4 
de-aspiranto de 22 classe axtráordingrio nó devas-" 
pente de 1.º classe da dita alfandega,; vago: pela: 

Lde O, T 


Co 


| No ultimo. aeto traduziu ao, vivo «aquelas no di «fatraondimario 
agonias' adormecidas pelo fervor religioso e vo Pedroso Maiá dy 
atm) DM OEETA 


po: 

» | José: Pellroso Gomes da 

lugar de Aégando official ao do pri 
a junta do creili 


rán al ER “Boi 
ps Xiineniés! de Ará= 


sco di 
Joaquim Xavier de Az! 


gão — promovido do lugár- de! amanutnse (de L2-elas- 


ria, ds: mencio, 


se, 20 de segundo, off d 
dh g José Pedroso 


a junta, vago pela promoção 


Gomes da Silva. É - 

Jeronymo Maria do Resgate Boiqu— promógia 
do-do lugar de aianuense de 24 classe, ag decama- 
penso É 1º classe da contadora da pia 
va) ou + 
de Rei a go Oo APR 

Joaquim Germano Jorgé = nomenda: preto: 
lngar de amanuense de2.º clasgo da mesma conta- 
doriay vago pela, promoção do antecedente. 
vv Desamortisação.— Em Vianna çon, 
tiouou nodia 5 do corrente mez a venda em 
hasta publica de algumas propriedades, per 
toncentes ao convento das religiosas, begrdi- 
ctinas; d'aquella cidade, em virtude da lei de 
4 de abril do 1961... asus cimssiaslad 
Ar praça diz ae Aurorádo Lima»; estova 
muito concorrida 6 animada, como" am todas 
as: anteriores arrêmatações;- sendo | vendidas 


da, contas 


»|as referidas propriedades! por 714500 réig 


metal oaquiao sh asbat sur somas E 
rAchavam:se estas avaliadas éra D52) 
havendo portanto um gugmento: de mais d 
p. e. a9% 
No: dia8-honve' arrematação de cotitras 
propriedades, que foram vendidas: pela quan- 
tiá derD228470 réis, sóndo: a sua avaliação, 
258100 béis, havendo por conseguinte uma 
augmento dô mais de-100 pre, «uol sup 
Exposição súrlmá: — (Db &Viâmnóh: 
A! exposi REU pise to tqto nó 
dia'3teve logar ma villa dos“ Arcos contóri 
révam 7/ porcos; dois dos quáts rito fora mz 
úttidos no quadro da'exposição por faltá de 
pede a Udo anjo | aho 
8 


ebncélho da Bárca:o "| ab pobal 2 
far Aos dalurodiantes ex psitaras Fradh esti: 
erii «CEO oa 
cui 
pai 


“Suns terras 
quê nella só do 


Íveu qué 
enagem, 
oticia des: 
ae 


u nas 
voc OO p 
4 é res 


pio dus o cast 
lteóção da, compania 
rmar O passo que pro- 
pAPAAE O, ARO QUO, PEQ: 
l: louvores que nx >, MST 
E ' Dia in 
BRer ade s ego A 
longa idade de 75 annos; ficando esta Ei É na ad ae 
lependente da approvação das córtes di nho) O PAORNCIAO a umandas 
João Verissimo de Souza e Alm madPogentar recebem um pr i - çul- 
9.1 X 


hu 
dg eo. 


emp 


spide escondido, entre as florog, Ô,, 
Ni, cego, oo, um py “pela 
1t9,, MÃO, prapuliza teaficar, com, à 
fogem, de, do pon aemelha te, 
real que | usta uma gotta, de 
humano, mas q a Ha trabalho 
moralisa à, alma e 
rém jeste não 'dá as, gan 


ce O corpô, 
arroz, €, por isso os. capi 


SAnEUÊ 


que 


Pp 

da cultura ( 

j a taes ambiciosos É 
9, fomentam. Para quem, não, põe, om, dus 
ida os dogmas igilo ea es prig- 
AD 


dos da moral universal, a cult d 
roz é q desprésa poe dr roda 


foi os 
“ Figutav 


| Engrossar cabedaes 
dcusta-da vida e saude alheia é a nega- 
são da catidade; virtude ' “fundamental «do 
christianismo. 

Su a companhia das Lesifias lóvar 
a cabo a eessecação tanos que ha 
nas suas vastas propi E REEE e Eat 
tetiento | mandar Plicas: â “drenagem nos 
terrenos que della carecerem, então gran- 
esa por Gas um titulo da e pub 


a , em 


n5 princi ih a ncia de 


ja iodo io 


io e pré ique o bem com- 
o E! propriedade. é, segundo 
ie Aedes um elemento fundamental da 
organisação da sociedade, e sem o exercicio 
d'esse direito; não comp eliondemos o pro- 
gresso “6 à eivilisação je humanidade Mas 

ué bem entendido, que não confundimos o 
direito de propriedade, com o abuso que d'el- 
le se faz. Quem possue a terra deve culti- 
vakã; ou permittir que outrem a cultive. A 
cultura é o fim, o direito de spropriedade é 
apenas o meio, para. esse fin se realisar. A 
propriedade em grandes massas accusa à ir- 
regularidade da sua justa ' ai Mas 
para salvar o principio do direito, adoptou ' 
so 0! Pt diento d de regular o systemá das dd 
tátasTA questão VARETER, não Bobre a con: 
veniencia da grand, o ou pequena proprieda- 
de, mas a a distribuição da 
propriedado em aRA cultura, ae 


tem é acção dos 8 pequenos capitaes, 
qué se queiram empregar na cultura. Vastas 
extensões pantanosas .e incultas são inuteis 
para quem as possug,. & prejudicam o paiz, 
não, tó, pela, sua insalubridade, mas ainda , 


cd io 


as 


de és éstrada. — é 
trada do Porto a Bra; E. A Pr seg urança 
ara 08 and: 

e dia gm pe REM tados e 


A dd taliêntá desde a, ; Pinta À á Car: 


riça no concelho da Maia, que mais Arequen- 
tês 


os imátiis encontros. * 
dia 10, segundo nos diz um nosso as- 


a] homem 
a nte ta Ba da 


NM 
signant êllo, 
aca us 


de: ponhaladas é contusões e só com à carhi-! 
sa e ceroulas. 
ra desconhecido de toda a genteque o 


o fa É de 8a 30% aimos, tinha 
a e feita, úigava cabello comprido e é del. 
gado do corpo. Tinha co) ortado à dedo i ; 
dor da mão direita, O assassinato « era recento. 

No coiícelho: de Gaya: tambem continúa 
a sex arriscado o transito pelos sitios despo= 


voádos. 
na dj a VERETO ira anda- 

va a Do ie Er ARTS foi: Eultado por 
dous homens; que it exigiam o relogio, e va- 
leú-lhelovár tira béngala de forete, que amo- 
drontou os salteadores... dé 

ot Esta falta de segurança. pelas “díversas es] 
tradas é 'um estado violênto; que reclamia «as 
máis ênergicas medidas de policia, e os aeti- 
vos .esfo Puttoridade des P o fazer 
cessar. dd 

» «Até hontem ás G horas, dastardo ainda se 
não tinha tomado auto do assassi Ae 
deixamos noticiado, 6 6 cadaver E 
insepulto, no mesmo. sitio em quo App: E at] 
v Notleias agricolas. —O «Archivo 
Rurál»' publica o seguinte extracto da parte 
official ácerca do estado ag E! no niPido) 
de aa O po A nd go 
a dvora vembro. — Tendo ha pouco 

o as gen procede-se yi- 

dade-nas en o ot e , prinoipiani 


Roe Feit o 
que, achi fatos 
dois) deve agora melhorar muifo, e apre- 


pol 
na da à 


sentar ainda uma E Os montados || 


tambem soffreram | o geadas. 
kergoree ui Communicam do .conce- 
hoo do Carr EPA e 
= rigor icd = o semana ti E 
8 lo De ora nte Fr or 
um, Eos ão edi 7 Elio. João Fernan- 


des; e mortas 9 ovelhas, das que elle an- 


dava perenes À Solgéde que o dito An- 


tonio poderá esc. 
, po ont . — Uma cárta de La- 
hego dirigida ao | nosso collega do «Jornal'do 


ga,09, 
Porto» dá os seguintes esclarecimentos úcerea | . 


dg descoberta, que um. Ni E Waquella ci- 
dade supõe. ter feito, deúm engenho que lira 
agua; prepetuamente de ado E bos semque 
ninguem o toque, ado rta que tem aido an- 


no Ro nica im publica-|, 


set see 
; Ena 
uer altu| 


uncio, fem. occupa- 


Pra ando 

uncio 
do bei PE EO a 
varias pessoas | é por jsso vainos esclarecer 
o publico «com as noções que tinhamos, e com | j 


AS que: (tivemos lugar de obter do author do 
amniinoio à respeijo da descoberta de que se 


ta, e, sobre 3, qual rapãe gantractar. 
his E um pi Rs E 
nenhúns Er mechanica, que apenas sabe ler; 
escrever e contar soffrivolmente; exerce um 
emprego de Pequei o | dimento 1 0 Eh do) 
direito desta 


nos E o EA rr O! y 
horas vagas em trabulhos para diffo 
Cibrismentos . Tem trabalhado se 
sultado util mA ânúlyse oexplorac: 
metalicas; há 


sem vo- 
o de minas 
alguná amis imaginon ter des-| 
coberto, e Assim:o annuncivu pelos jornaes,um | 


edio effic e ara à cura do «oidium» que 
me nd do iaçtod de nihgue 
tem, trabalhado d o. tal. amotu continuo»: que 
julga ter foito, como aúnuncia, 

j precedentes deixam tudo a stspeltor 
da imaginação d'elle; mas apesar d'isso, nós 
abordamol-o: pai conhegormos a estado d'es- 


ta sua ultima inculcada descoberta. Decla-|4 


rou-noselle, proprio que ainda não fez ne- 
nhum ensaio pratico da tal descoberta, mas 


no térn: órdenndo! o plano: de tnta maohina | À, 


E “tal modo, que elle, ainda gem epaa 


china, lhe parecia mesmo eatai r vendo cor- 


mesmo || 


mente festejado; ing! 
| Elberg, ai RR 


Pa com, a seecura pus gue, 


esperanças de E 


- hy 
| Podroi 
5 kw iai 


Fi Praneisco José de 


conisada ALA 


regiões da imaginação, do aa 
homem; que não t da uma sombra de 


realidade, daprátta infelicidade p para elle 
e para O E umano; talvez à não tenha 
jámais. Se este homeim não vive soba mfluen- 


cia duma monomania de descobertas,é apesar 
deitudo, digno de lotivor' pela constancia com 
- | que tem an rostado, e arrosta muitos trabalhos 
e despezas' para chegar aos grandes fins que 


| se propõe. 


Nós incitamol-o a concluir brevemente 
uma das suas projectadas machinas em peque- 
ii api para se assegurar elle dos resulta- 

$ Porn, só depois de os ter atingido na 
dm de, poderá transigi" com alguem, como 
se propõe. 

Elle asseverou-nos que até ao proximo dia 
de Reis levará a cabo aquella lembrança. Os 
mais confiados appellem por tanto para o dia 
de Reis. » ' 

Nascimento de um pri 
turco. — Lê-se n'uma correspondencia de 
Constantinopla de 21 de novembro ; 

«Domingo ultimo, as salvas de artilheria 
annunciaram á capital o nascimento de. um 
princip 


lhos: Yossouf- Izeden Eftendi, que tem 6 am 
poa eo  recein- ascido, que se chama Mal 19 
mio seu àvô. Súa ihái é a terceira sul. 
ea "Tredden é fl o da primeira. 
s salvas de Athena e illuminações te- 
petiram-se durante tres dias. 
Os ministros é áltos funccionários envia- 
o O so, ricos presentes ao ptin- 
pe scido. 
Fuad-Pachá thandou-lhe uma ama de leite 
a va é abijoúterias» avaliadas em 4:000 li- 
r 


hamoud- Dj Eadin, à 
des dighitarios e às E serralho do defunto 
Abdul-Medjid 5 ser? convidadas para o palá- 
cio é nato oito dias succeder- -se-l -hão festas 
“| sem interrupção. 
No fim das festas, cada ln 
recebera um mia ghifico p resente, 

; Esta solemnidade repetiu.se duas vezes, no 
elpaço de meio âni 

Se cada seis mezes nascér um prihicipé, “ ô 
que é muito po: y- 2 lista civil do ão au- 
gmentabá de h AM maneira. RUSÇEA Osã, e é 
possivel que os natalicios sejam a morte da fa- 
zeúdá thrca !» 

7 Oiovo sultão é cortipositor de imuisica. Em 
Milão vendem-se lithographadas as peças ini 
tituladas «Invicta al! valtzeto é tur «Barei- 
rola», composições de S. M. turéa 

Commemoração.-O povo alihão 
tem à Merioria para os atos inspirados 'pe- 
ento do direito: 

“Ha 25 annos que a 18 de novertibró dete 
professores de. Geettingue fizeram O célebre 
protesto contra à destruição da coni 
haroveriâna de 1831, acto cujo effeito foi mui- 
tás vezes comparado &b das tlises de Lnithero: 

'Os 'sete professores, contados entre os sa: 
bios mais ilustres, da Allemanh reram :, 
Dablmann, o historiador erudito M homem é 
confiança do rei Guilherme ; os irmãos Gh 


ritos da mocidade pelos seus contos e lege: 
das; Ewald, o sábio orientalista, cuja gram: 
matica hebraica, era, então já conhecida nos 
dous hemispherios ; Albrecht, o illustre pro- 
fessor do direito público ; Weber, naturalis- 
Bro pola mi 4 e-Gervinus,-céte= 
re pela) Btória la poesia alema, | 
“ou dê ER Eae fra das snas ca- 
ahlinan ob. Ghi inum e Gervinus 
spas | TES O Jo 
nicado o sen protesto ;a alguns , amigos. 
, Em 18 Edo ministro dos cultos cha- 
à | iou à Geelingiie. os sete professores, | 
«su biwald o Weber ra CUparam as suas ca- 
deiras ;/Albrecht:preferiti ficar em Leipzig 
Jacob Citi e Gorvihus ocê pa se dos] 
sêus trabalhos, litter: rarios e h ads 
Dahlmann eGuilherme Grisum morreram. 
O amniversario do protesto foi solemne- 
ê, Leipzig e em 
Ea 


- De'todas as partes for: 

taúões nos sobrevivos da | a de 
. Jabób Grint respom ARARE 
lepressa, porém, | con ioou. 5) 


SECÇÃO. RELIGIOSA 
SABBADO 13 “DE. B (DEZEMBRO 
Sé. —Festvida do à “São a Luzia. | 


fere am ipção a. favor das E 
E lidá de Pórtugals pr rr 
“missão Cenlhál, eleita a portuguezes vre- 
pis noRio, ape anairo reunidos em. 13 
«de julho de 1862 no Gabinete Portuguez de 
een) daqual'é tesoureiro O abaixo às 
signado, na importancia até hoje ? de nô- 
vembro de 71:827 5160 réis. 


wo ntihdaldo don. 
Lista Vo “pelo shi sm: to 


reira Gui 


st 
Josê Po 


| 
pc oleiro ndo O, 1 fosçoo 

fozeir! 0 
de Cate Joao 

FE po 155 
Manoel, Joaquim do 8000 
Antonio Martins da Silva 4000, 
V José un Dias Machado 55000 
[Antonio caqui Fere Eb ly 55000 
Antonio de PRATA o ! 53009 | 
aquim Gomes Souza Bi 15000. 
E im É 25000 
ni 28000 
25000 

tdi 

[5 

[Amaro Pereira Rapii 23 
| Manoel José da ih va 25000 
Abncd" Metójra do 15000. 
Antouja José do Barros Partolia Ba000 


Autanio donquim Ara 


Henrique Tavares 
pap 


| Lista agenciada 
| Nel eat Pa Ea 


a 
Mi 

Val REG 
Lista PRRO so pelo snr. Manoel figo 


+ di Duarte 


|Mnnool Ceelha Dunrto 104000 
Antonio Caetano Perei 55000 
Antonio Pinto Barbosa 


e 
A. FP. Bastos Tai 
D. M. dos Sa E 
Lista agenciada, pi 
DMD E Piros 
José Bernardino Gonçalves Pitos. . 
Manoel A. Venelra Netto. «e; 


be! 
Manoel José Alves, A 
Prancisco Antonio d 
ustodio José de, 


ipi Pi 


€ | Luiz Rodriguês de Fria Jo) 


ip 
o Súllão AbdulAzis têm agora dous fi- | 


num, -creadores da philosophia allemã e favo-, 


idapela coni| li 


Lista agenciada pelo 
de Almeida 

M. C. de Almeida. 2 

Rutineiro .. . 

Jonquim im Ro 

Pasta Airis pelo 


: drigues Soares, Prontei IE 


ues Soares Pront( 


José Antonio Rodrigues 
António da Costa e Silva 
Manvel da Rocha: Pen: 


ag: 
Paulo José Pinheiro Porto 
Antonio Francisco de Oli 
Manoel de Oliveira Sonves, 


Lista agenciada pelo s; 
matred 


Jonquim José de Pigueivedo Sarmento. . 
A. J.J. Araujo Amor 


53000 

55000 

58000 

58000 

Theodoro Francisco Armoud.... 53000 
+ Lauriano Pereira de Castro Brito 58000 
José Maria: Duarte. 25000 
Josó Augusto Leão Quartin, 28000 
Msnvol  Periira di Costa: Quanta” 23000 
Francisco Pinto de Castr 25000 
Fotregão.. 24000 
Narciso Luiz Muchado uimarães. 103000 
Y ALeooo 

000 


Listá do pela tommissão Tocal de Va- 
lença, composta dos snrs. Antonio Alves 
Ferreira Poyares, Manoel Antonio Es- 
tevese Antonio Ferreira da Rocha 


Antonio Álves Ferreira Poyares. 2005000 
Manel “Antonio Esteves 2003000 
Antouio Ferreira da Rocha, 2005000 
| Anastacio, José, Gonçalves Figueira 1005000 
"José Corrêa Porto . 2 503000 
Antonio Coelho da 305000 
Mnidel José da Con 205000 
Manoel Antonio Teixeira Bastos . 205000 
José da Cunha Bittencourt 205000 
João Quirino Leite 205000 
Manoel José Vieira. 105000 
Aitonió' Soâres dos: Sinto: vie + 108000 
Francisco Antonio de Oliveira e Silva. 105000 
doi ia Cardoso. es APADOO 

José de Almeida Ribeiro Junior. 03000 
Manoel José da Cunha Braga 103000 
Manoel Muchado: Barcellos. 103001 
Manoel) Gónçalves de Faria . 108000 
Eadoo aqui, de Almeida e 105000 

Joaquim Velloso de Castro e $i 105000 
Pedro Lourenço de Souz; 104000 | tk 
Prantisc Josó Lopes Maia. 105000 


et ab eras 


y Relação, 


Está dis 
valido civil do Porto. 


pistão do snr. go- 


Bernardo Góíhes, arguido de furto, ostá 


=| cásião da adversidade pela arise das algodões!. 


Antonio Joaquim Arouca. 105000 
| João Manoel Estevão, . 103090 
Francisco José Ferreira raga 103000 
itião Dias de Carviilho. 58000, 
Anonyimo ...cecenters 58000 
Domingos José Antunds Mai 55000 
Berunvdino José Dias Mon 55000 
Manoel Joaquim Perindo 55000. 
João Baptista de Araujo Netto 55000 
Antonio de Oliveira Rodrigies. 55000 
Jonquim Ferreira Coelho. 58000 
“Theotonio Ferreira Coelh 5000 
José Fernandes Montei “58000 
Jeroúymo Pires Poyares "55000 
Antonio José Vieira, 55000 
Ad. de Caryalh 54000 
Antonio Gomes T 59000, 
Fernando Rodrig 55000 
Ss. F. Mark... 53000 | 
José Pitito Lisboa. 53000 
José Antonio Coelho. 25000 
j 28000 
Jonquim Barbosa de Mattos... 23000 
Francisco Antonib de elis Ed 25000 
Joaquim Gomes Figueira. a 1123000 
1 dGontindid: ) 


4 disposição do juizo do 
CO SABIRAS 
ado Joaquina, (a Ya ). Foi Moita 


por alvará do juizo do 2.º districto criminal 


por prestal fiança. 


Anna Rosa, (a Macha). Foi solta por al- 


vará do juizo do 1.º districto criminal, 


Supremo Medina, d de Justiça 


Autos, itibogton| (parara A de l2, devdes 


suis czembro de 1862 


uma Ei td ria, e que o conde de Redern, enviado extraor= 
) os ooompmlemtitas vo nilol sine o 
ma sa dio ro, co ET caga dinario da RT eo E nomeado 

Porto — Autos crimes da relação do Porto, 1.º) pr imcemado o pi Petorsburgo. 

re ne E Sn ÉE EO publiea, 2s Fria Mao) 2 PARIZ 6. QuMoniteurs 'annúheiá qué 
nobt Ribeiro Osorio. o imporador. pyesidirá definitivamente no do- 
Ho DE 46 Relator E fal An) Ep) d 
Reale do, Pot mM João mingo á inaugur ão o boulevaid nei 
Brand PR ves, pa y pe ugemiost 1141 Md | 
li! É alto a mi 1T oieee BERLIN 5. .- E' inexacto que o rei man- 


Alglatos o conselheiro Pocaria a 
na ns Fi 
todo públid, fécórido Josb Maneel, o 
pool Dl 108 u 
= Balator a oonsélhelco Farra =Auloé 
lação do | Porto, recorrente o ministerio 
tido João Valente, o Moleiro, 
L Relhtor' 9 bonisalhelits Ferido! 4tutod 
crimes da relaçó:do: Porto, tecorrento Antonio Mars 
ques Morradinhas, resorrido o ministerio publico 
:513— Relatar a conselheiro Ferrão— Autos 
crimes dagselação do Eos recorr 
public res R EMOS (Dion jo de” Sampaio é 
Mello (padre) é Jerónymo Ri Ta de Sf. 
“N.*6:581Relator di tonsolheiro - Agiiin— A 
tos erimos da relação do Porto, recorventoo ministe- 
rio publica, recomido Antonio Pinto de Almeida. 


to, o ministerio 


| Boto tão precontsado aphorisio militar, pór cer” 
to; nenhuti govérho o devo perder do vistá om rélh- 
ção no: estrangeivo, mas na manutenção da socego é 
prz interna é inegavel que outras muitas considera: 
ções devem entrar nas seus intuitos governativos,sen- 
do talves à principal e essencinlissimo—a bon e 
tada' escolha das authoridades ; n'este sentido & 
justiça confessar que o governo actual foi bem feliz 
na nomeação que fezdo E: »» Migúiel da Câuto para 
governador civil debito stricto. " 

| Esth qn frosen memoria de todos que o socego 
publivo, par duas vezes, so últorou, ha pouco, no rei- 
no, n óabor — ng comnoções popularos no Minho e 
Beira Baixa, e por ultimo a /insurteição militar em 
Braga, tando Innégavel que s. exe! atravessou por 
estns epochas culamitosas e difliceis sem que n ordem, 
sofiresse a minima alteração ho district q quo prém 


ES 


- |se do armas que jam destinadas pará à! Vê 


à] Onças Jespunholas— a, ou 


sido, Eai gi 
cidado do acaso ão se ps 

de 4 Eh “ado sem, explicação? 
Meni pois, sé posdo d ccifral-o Sem pai 
xilo poli imparcialidade da justiça — quod 
| Coraris, Ceezari,, 

TE" vulgarissimo, nestes nôdsos tempos, encar 
trairmôs muita gente nobre & pouco illustro de negões 


proprina;| porém essa classo, é um phantasma aos 


lhos da st philosophia, menos aos da povo, 
qual, todavia, ainda sabo prezar à verdadeira aii 
eratia, quanto odeia a bilofã é fulsa. 

1.0 exç.* Miguel do Canto-—nobio par ndeclindas 


“to, guza dos oreditos do, um perfeito cavalheiro =pelo || 


| seu caracter independente, acções generosas e phi- || 
| lanbropie Dos saindo ilélicadozi extrema, é és- 
'tes predicados tio lona eque tão bém nssentani |) 


di rá 
no fiximéiyo funeeionario publico fazem jus inquestio- | E 7 
B 


uavel no prestigio o sympathia que o cerca,sem o que | 


' clarou que as 
'| protocalto de à 


estBcna À 
E: E 


oque já presentiaia que el 
de declatnr-sósoa philantropico protector 


Honra seja no exe.» Miguel do «Canto que” 

bem sabo exercer sita vigorosa iniciativa em todos os 
actos ide 'berieficência é interesse putos co ! Suh efli- 

eae detividado Jáimais o fez rogár, Hi à bol a fal 

primeira que é abre generosa e profusamente 

nma, no desempenho de sna authoridado-- toda bos 
nefica e administrativa é que tão: bem se conduna 
com a-sua-alma—está o segredo ea força da obedien= 
tia dos povos. 
| Além do que fica expendido, o bom aceordo que 
soube sustentar com o valente general, contribuiu 
muito eficazmente para ver coroados os seus incan- 
saveis esforços na passada crise; gm 77 
como aprocifbiribartialnloits Goto dr 
racter e serviços do exem * governador civil, e pelo 
fjne respeita no meu concelho de Penafiel, é ver: 
ciade o que se acha escripto no aJornal do Com- 
mercio» n.º 269 do corrente. 

S. exe? mostrou benevolo interesse, e promet- 
teu toda a sua condjuvação & camara mas; trans- 
cendentes medidas em que se acha empenhada, e 
summamente agradou aqui por, suas, maneiras ca 
valheirosas e delicadas. 

Penafiel 24 de novembro de 1862. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid d de 6, de Pariz de 5, 
do Havre é Bruxellas do 4 

Os jorhiaes que temos á vista, não fazem 
presentir, a apresentação da candidatura de 
El-Rei D. Fernando, de Portugal, para o thro- 
no da Grecia, que o telegramma que hontem 
recebemos, e hoje publicamos, diz ser vecom- 
mendada peló «Morning Post», orgão de lord 
Palmerston. 

O «Times» tinlia recomendado a candi! 
datura do archiduque Maximiliano eo «Mor 
ning-Post» indicava a do principe Nicolau de 
Nassau. 

As noticias de Pariz dizem que a primeira 
fôra deprnrorada pela Austria e 4 fecomimens) 
dação de un novo candidato pelo «Morning | co 
Post» deixa entrever que a do principe de Nas- 
sau encontrou tambem difficuldades. 

. Esperaremos mais esclarecidas informa- 
ções, 


(227) 


Denpachos dos jornúes estrangeiros 


NAPOLES 2. = Uiú báfido dó 140 rede 
clonar intrincheirados n'uma quinta, per- 
E ta) fói hontem atacado por -u 
tia de soldados. A quinta foi ra 
dade assulto. Os reaceionarios tiveram 4 
mortos é deixaram 10 prisioneirós e 10 ca- 
vallos arreiados entre as mãos dos solda- 

dos. Às tropas perseguem os fu, itivos. 

TURIN É — -Hoúve escarâmuças em 
Napoles entre as tropas e os par tidarios da 
dynastiá de Boui a 

LIVERPOOL 4. -- O norté decidido à 
continuar a guerra , ária é arrégimentá ne- 
gros no exercito fegular. 

BERLIN 4 — Prepara-so no ministério 
do-commercio um projecto de tractado com 
à Russia. 

Dizem de Varsóvia que um agente da 
policia secreta foi envenenado á viva força 
em um café. 

MARSELHA 4. — Ro) representante da 
Russia em Alhenas Teu uma, nota ao governo 
para que se respeitem os tractados. ú 

PARIZ4 Ássegura se que Roma ou- 
viu os, conseli os da França e que prepara re- 
form as jornal «La Franco», 
goa o, Papa, approva isto. L 
“Um artigo de Emilio Girardin suscitou 
polemica ácerca da utilidade ou inntilidgde da 
imprensa périodica, - J 

MARSELHA 4. DE Ce garato os princi- 
pés de Baviera, de passagem pata Madrid. 

“TURIN 5. — Continuam às dificuldades 
para à formação do novo ministerio. 


ffirma-se que Roma, prepara reformas. 
ARIZ 5 SN None dizem que 
em quanto os degu siga s do Sul sé inclinam a 
orte decidem-se pela 


um armistício, 0: 
continua: a da guerra. 
BUC: ARES: 5-0 govetno apode 


quia, mas a Servia devolveu-as em virtude 
reclamações de Bucharest.. y 
BERLIN 4. — Diz-se que o Gadas de Gol- 
'tzy enviado extradrdinário tla Prússia; elh S. 
Petersburgo, foi nomeado cinbnixador quePaz 


Er chamar os commandantós: 


Ter DESPACHO N.º 18614 
| Ao Commercio do Por 
Do seu correspondente 


LISBOA( RPicb DEZEMBRO ÁS 0 H. E 
A MANHA 


rdvbntd 160 inôntincibbhr ae. 


Par A anterão o 


ação à Gre- 
helen mico re- 


mah or ». 
1 PARDE COMO 


Porto, 1? de dezembro 
Metaes [0a 


Peças de $5000— a prata. . 
Ditas mexicanas — n ouro 


Solieranos— a prata. . 
Ouro corceúilo — a ouro 


É p 
Ditas, nov ça 28000) vale 


E 
Patacas mexicanas = a prata. 8920 5940 
Prata em barra — a our Bi23 4125 
Cinco francus — à Ur s800 5900 
nb h HE 
Alfandega do Porto 
Báceita da alfandega do Porto de Lin 
10 de dezembr E sao 35525 
Idein no dia 11, Ha 0678415 
| 73:5502940 


aci 'dó exportação |, 


arricas com ameno 
ERA» 
AD arrie é 1 cl pad com fer. 
imyá de ltálio, “1 dito tom 
8 ancaretas. Com, azeitonas ; Di Jin). da 
saccos com feijões. 


ilva, 8 


out 2a 
Ea Alves, 


bilcloico 
| | PERNAM 

Rs Mo e E 
itas Es presuntos, 


de vimes e 140 rodas d' 


re ML A. Big 
Gaim visit 
por “Bilbáo, Souz: Guimarhes & 
1 Brothéto: 
2496/96 litros «de=virihor- Clamouso-Browne; 416! 
ditos de dito; C. Smithes & C.2, 66780 ditos de dito; 
H. B. de Castro, 11219,04 ditos de dito; Dow & C., ” 
13356 ditos- de 
LEITH. — No navio Anjotta, Warro & Ca, 
8205/44 litros de vinhos C. Smithes & C4, 2136,96 di. 
tendo e dito ; Rocher Wigham & C.., 584,24 ditos de 
it 


- MONTEVIDEU. — No patacho Garibaldi, M. 
de Souza Guedes, 1602,72 litros de vinho. 

1. BARCELONA, — No navio Amelia, J. P. Lui- 
«ello, 10000 liaças de vimes. 


Cargar ! manifestadas 

CM. 940-- Pigueira.— Hinte Recreio, 115 
mestre Parndella, à Daniel & Ismão , 256 kilo- 
grammas de sal, 34 volumes de mobilia, 4 barcos 
le pedra de cale 1 dito de barro. 

C. M. 941 — Havre. — Patacho Alice, 179 ton, 
inestre Castro, a J. B: de Uastro & 0.2, 980 vola- 
mes diversos, 1 porçã 
de tijolos. Ansião, 1 caixa com stenrina, 

M, ahia.— Palhabote Garrett, 20º 
ton;cap. Oliveira, EA L. Alves, 2950 volut 
sos; 1 portão de éstópa) 1; 4600 pontas. Acre: 
volumes de assucar e ticun, 4 esteiras de palha, 2 du- 
zias de côcos e 4 ditas de abanos.Tem em duvida para 
menos 1 .feixo de nssucar 

C. M. 948—Rio de Janeiro e Maranhão—Ga- 
leza Maria, 895 toh:; cap: Santos;a M. P. Pei 
Ce, 2303 volumes, diversos, 3120 chifres, Além do 
manifesto, 18 volumes diversos, 


mWermos de carga 
mo vo Dezémbro 1h) 

SOUTHAMPTON.— Vapor ing: City of No- 
rwich, cap. Rivers. 

MONTEVIDEU. 
exp: Ciimpos. 
' LONDRES. Vapoi ih dg Bilbao, 856 mer. cob. 
cap. Monasterio. 


—Patácho Garibaldi, 181 ton., | 


] 


diria 


o. de gesso a granel o 1 dita, 
“Por D. Prantisco Martinez de La Rosa, tra- 


0 PRATO DE ARROZ DOCE 


ROMANCE 


por 


A: As Telxelra de Vasconcellos 


nas livravias de D. iai Corrêa, à 
Bellomonte, e Viuva Moré. 

Lisboa, na livraria do sur. Antonio Maria 
Pereira, rua Augusta. 

Oliveira de Azemeis, em casa doimr. B. 
S. Carqueja. 

Viauna, na livraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na run de S. Sebastião. 

Valença, nalivraria do snr. Antonio do Souza 
Maia, na rua Direita do Coroado. 


Gazeta de Portugal 


Assigna-se em Lisboa na rua da Cruz de 
Pau nº 35 e no Porto na loja de Basto & Iy- 
| Mão, mo lavgo dos Martyres dá Pátria ne 97 


» 


| Os preços da, assigiatura são por Ano 75500 
ráis, por semestre 35150 e, por trimestro 15975, 


O livro dos meninos 


dusido por D. José de Urcillu e appr obado 
pelo conselho ara ior de instr' ilepido du 
blicai! o! 

Acaba de públicaise é à 44 epição nitida e con- 
sideravelmente melhorada, comãs lindas poesias do 
snr. Castilho — Invocação a Deus — Graças ao le- 
vantar da eschola — Hymno do trabalho ; um breve 
resumo do SYBTENA MeTi E etc, etc, ete, 

Preço... 5 

Vende-s 
editor, rua do Almada, 134. 


REVISTA MERCANTIL É iúbina 


(DE LOANDA) 
q 


UEM pese dta assignar esté briadião bimensal 
dirija-so ao seu correspondente A. J. de Souza 


Queiroz, na rua do Bomjardi n.º'768 — Porto, 


Wai, 


que tem alguns exemplares. 


Completa asuc 
*  Dezemi bro un 
LONDRES. — Vapor ing. City of Norwich. 
cm chga Grata 
ciasbris abupieniaos park sit 
» Desémbro ll y 


Assuear-—29 caixas, 6 felãos, JL bariiêas;j 88 
saçeos: sai 

Atroz—80 anceos: 
Algodão em rama —789 snecos. 


Not 4 Tri —=ady 

Géiiétos despachados pela meza da 
—entiva.. 

Dezemhro M 


Ferro em bruto—25401 (?) 
Carne salgado—2 barris. 


Movimento dos vinhos" & nguál- 
ardentes | 
Dezembro 11 


) Ê o Litros 
DESPACHADO PARA DEPÓSITO Ê 
Aguardente ., ora à 285800 
pisrACi , 

Vinho mádaro . 18282,00 
Dito verde ..: 19808,04 

; BM VILLA NOVA 16 do 

: 5647,68 

o ” 

106520,00 

y Pp vga de 

Praça de Lisboa 9 de dezembro 

Rendimento dá alfan ranc 


grande de 

Lisbon de 1 a 6 de dezembro. 4 

Idem no dia 9... 
ET 


Cotações omciaes 
Inseripções d'assentamento, juro 
o aca do TE RE ( 
e Eu 1862 He ha E 
Co os ido aih AM o 
ERA 
pras 
veta Var 


trés 0) 
Papéis 


8 dito ditterido a 46, 
Podia do al bia dela cem. 

to frances a 70,65 = 4 1), "dito 97,601 1 

dm rá go gana 10,054 1 dito 98,1 


: Londres, em 8.do dezembro—Consoli- 
dados Ba ido alo 
Em Consol! j e 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Tdem 12, 
Vu As jML monas DA mannÃ 
Fien fóra da barr 
Vapores Lisboa, Ibi 
Galera Joaquina. 
Cinco barense entre estás a Santa Clira. 
Brigue- Spy, Maggie, Marie, Josephine e Au- 


a, Catalonian, o Vifredo. 


gusti 


s patachos € entrê elles o Joio 1.º tê Tho- 


márin. 
Hiate Aguin. - u 
Ovento é N. E. (brando) eo mar um tanto ágio 
tado. 


—— mma 


Telegraphia clectrica 


(Dirigida á. Associação Commerelal) 
Lisboa 10 de dezembro 
ENTRADAS 

| GIBRALTAR, 36 Mirage diaços 
ing: Doris, + 
HULL, 18 dias — Patacho sueç; -Hoppett. 
NEW-CASTLE, 21 dins—Eacun fr. Prancê. 
SauiDAS 


VILLA REAL DE SANTO ANTONIO. —Bri- 


gue belg. Le Eita 
POMAR Igonihril Pallis. 


ig Mario Antonieto, - 
% EAL DÊ “SANTO. ANTONIO e| 
POMARON.— Brigue ing. Villa Ni 

S. NAZAIRE —Vnpor pag. fr. Villo de Brest, 
PORTO —Vapor Lisbon." ,. 
LIVERPOOL.— Vapor ing. Euphruts. 


é 


Idem 11 
ENTRADAS 

“CARDIFF, dia. —Yapor ing. Collib) 
FORTO. TE Hab por Eis é 
LIVERPOOL,6 dine.— Vapor pag 

vv BRÉST, 6 dias Prigabt à vapor tg. 

Donskoi. 

HARTLEPOOL, 18 dins.—Patacho din. Flor. 

GENOVA E GIBRALTAR, ô divs, — Polnca 

ing; N.8. del Caro. 


'PRELO MECHANICO 


que se acha, na alfandega, 


Siurdas É 
E AN rd 

e DINGEM. Rh ries. 
BENQUELEA E “TDANDA facho Can 


ANUNCIOS. 


Alfandega do Porto 


E o dia 13 do corrente começa a paga- 4 
mento do juro das inscripções de as- 
sentamento pelas relações apresentadas n.º 
1a 300,€ coupons qté recibo n.º 42h. 


ENDE-SE o prelo mechanito em qué 
imprinlo este jórtinl, quê fúdo se 
mbvido à braços ou a vapor. 
Póde tirar à bráços 600 à mo, exem 

plares por hota. 
Funceiond apéitás há 3 annos. 
Vende-se, não por se achar dámlii- 
cado) mis porque, tendo aibllbitado a 
tiráge m do jornal, foi necessario fazer 


acquisição de um outro de systemn, dlf- 
ferente que a possa fazer em metade do 
tenipo, st de MM 


E 


PRPARRO LOSE da Silveira Pinto roga 
Tê à assistencia dos Seus Pd ao 
ponso de sepultura que tem e fd 
hoje ás Ave-Mári apel dh de 
Senhora da pel no desca 
almá “de sea filho José Carlos. 
Pede desculpa de cumprimentos.. 


(3264) 


S 
ER da 


CONVITE 
8 ENDO deliberado a ditoe- 


cão da Socieiado Monte 
átrio Pio Musical Portuense mati- 


ip dar “celebrar (a expensas 
ge suas) uma missa de requien 
a e responso, pelas al le 
tados os seus socios fullecidos, link 
creed comio cont ibuinte Pa, E ta, de 


1 
ap 7 am e ros Ç Hera 
a pm OS 
eo dezembro: o hoúvo nf em 4 a RIU 
O 98 por eento ton do 8 igua, 
SP pol bl Dodo di 


gta o) 
e ima que les 
e cronte, na, pit 
O, seu, sempre ehprado 
E joio intonio, Bap- 
o à tod S O seu regu- 


it ao Tr ponso 
logar, no, tm q do, 
Li pt, por má, e 
mário o sogro, O 
bosa, testomunhan 
nhécimento, 


Leilão de uma ilha | 
No Bazar Social Portuense 
“RUA DO ALMADA No 169 do 


Por intERVENÇÃO DE DoniNcos atiridusio 
Regeiro Braça 


i ú da cu corr 
10 horas da aa 
ta Pelo taior 


dia quarta- 
nte, pelas 
tão nha,se hig-dea 


preço, que dés, uma ilha sita ma qua do 
Wellesley, com os n.º 2, ue SO 
RRhoS, ale 18 casas é lovêid aa, ais 
10 ou 

-Os tosa achau-so no dito. bazar pata 
quem os quizer examinar é no mesmo se 


dão todos os esclarecimentos necessarios. 


« (386 


Leilão de aguardente 
para liquidar 


QABBADO 13, ao meio dia, perante o Go 

retor Urpia, na rua dos Inglezes, casa 

da antiga Junitina, sehão- de arrematar para 
liquidar 


8 CASCOS DE AGUARDENTE DE PROVA 


os. 


4s inostros tslarão patenta 


Sica Ná tia da Bia 
daden.“ 14 4 18 véride- 


piq. dr . Villo de Malaga, 


DIX, GIBRALTAR E MALAGA. —Vin] 


|seum Dog: Au dove. 


(8785) 


ESPERE ESC UR EEN E CARTER 
JoAQuIn Lourenço Alves grato para com! 

as pessoas de sua amisade que honra-. 
ram com sua assistencia os responsos de 
sepultura de seu presado paiço ão 
Lourenço Alves, na note “do dia 28-de 
novembre, na igreja de Nossr Senhora da 

ca, a todos protesta seu cordial agra- 


0 Presidente da assemblea geral da As- 
soviação Fraternal Portuense dos fer- 
reiros, serralheiros eto, convida es so- 
cios desta associação a reunirem-so em 
assemblea, no dia 14 do corrente, pelas 
9. horas da manhã, na casa do costume. 
O presidente, 
Sacramento. 
(3865) 


Sociedade do Palacio de, Crystal 


Portuense 
A a realisarem até ao dia 26 de dezem- 


bro a 4.º prestação das suas acções na 
razão de 20 p..c., ou 208000 réis por cada 
uma. 

Para. este.effeito estará aberto-o escri- 
ptorio, no edificio da Bolsa, todos, os: dias 
uteis, desde es 9 horas da manhã até ás 
3 da tarde. 

Porto, 26 de novembro de 1862. 

Os directores, 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allen, 

: Eduardo Chamiço. 
) (3697) 


FALLENCIA. (+. 
DA VIUVA BALMACEDA & ALHO, 


pes 12 horas do dia 15 do corrente, “no 
tribunal do Commercio, se ha-de pro- 
ceder á arrêmatasão judicial, com o aba- 
timento da 5.º parte, do Dello predio. sito 
na,rua de Cedofeitacom os n.º 426 a 442 
que comprehende cinco'chãos 'e tem gran- 
de quintal com agua de poço. 
comprimento como pela largu: 
-nos se pódo. fazer uma-boa. edificação-.e 
vai sobre asquantia, “de 3:2008000 réis. E' 
escrivão: da, fallência (o) do tribunal Lessa, 
aonde , 1se podem c colher os esclarecimentos 
precisos, é o predio póde examinar-se to- 
dós os dias desde as ex horas da manhã até 
ás 4 datarde.. - 
O sollicitador— CF. P. eiguestas, 
! (38417 


tu 


FALLENCIA 
“DE JOSE" LUIZ GOMES DA COSTA 


FRENDOs sido “designado pelo Ysnr.c juiz 
commnissario o dia 19 do- proximo: de- 
zembro, pelas 12 horas da manhã, para 
no Tribunal do Commercio. se reunirem 
os snrs. credores para à verificação de crer 
ditos e mais diligencias legaes, o curador 
fiscal convida todos os snrs. a compare- 
cerem munidos dos documentos compro- 
vativos. 
O sollicitador — C. F.P. Eplgueiras. f 
(3640), 


Pe; juizo de irao da 4.º vara e car- 
torio do escrivão Figueiredo, a reque- 
rimento de D. Anna Miquelina da Costa, cor- 
rem editos de 30 dias a citar Miguel” Pei- 
xoto Pinto Coelho de Sá Carneiro para a 

2.º audiencia. findos elles vir falar aos tei 
mos de um libello de divida de 1648250 e 
juros da mora e custas, sob pena de re- 
“velia, tendo-se passado os editaes para é a 
titação no dia 26 de novembro ultimo 
(3831) 


LEILÃO 


E” o dia 43 do corrente, ás 11 horas da 
manhã, se venderá ocasco forrado de 
cobre do brigue portuguez AMALIA 1.º, que 
se acha ancorado em frente do Bicalho, 
aonde se fará a arrematação. 
Porto, 9 de dezembro de 1862. 
(3832) 
E! o dia 13 do correnta mez, pelas 10 
horas da manhã e pelo juiz de direi- 
to da 3.º vara e cartorio do escrivão s 
xa Guimárdes, se tem de proceder | á ar- 
rematação de uma morada de casas Pim 
ha Ferraria de Baixo, com o n.º19, 
pé do Forno Velho, junto é aos Banhos, dd 
como alguns moveis, ferramentas de ser- 
ralheiro, algum ferro e outros objectos pe 
tencentes ao mesmo oficio, isto pelo in- 
ventario'a que se procede por fallecimen- 
to de José Joaquim de Carvalho, em que 
é inventariante a viuva Anna de Jesus, 
isto por deliberação do conselho de f 
lia a que st procedeu. 


rn 


-(3852), 


Venda de predios 


Nº dia 17 do corrente mez de dezem- 

bro, pelas/10 choras d daçmanhãp ua pra- 
ga do deposito publico, sito na rua do Al- 
mada, tem, de se proceder dorremataç; 
voluntoria das seguintes moradas do ca- 
sas: 

- Uma na rua Nova de S. João, de-2 
andares e aguas-furtadas, de muito bom 
rendimento, com os n.ºº 126 a 134, com 
“of fôro de 48900 réis, 3 galinhas e domi- 
nio de 40 — 1 

Duas na rua dos Mercadores, pegadas 
“uma á outra, com os 11.º8 167 a 173, uma 
das quaes paga de senso 4 Santa Casa da 
Misericordia 54 réis. 

Tres em S, Chrispim, com os n.º 2a 
44, duas das quass pagam de fôro 38700 
réis” e uma gallinha,eé estas casas teem uma 
porta com frente para a rua de S. João, 
com o n.º 136, cuja arrematação é sobre 
o maior preço que por ella for oflerecido, 
livres “para o vendedor: de todo e qual- 
quer encargo. 

Os titulos estão patentes no  escripto- 
rio do escrivão Lina, na mesma praça dos 


leilões. (3778) 


“INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta-, 
mento e coupons & se entregam. 
averbadas aos. compradores. 

Compram-se e vendem-se ac- 


Direcção convida os snrs. accionistas | À 


DE LERAS, DOUTOR EM SCIENCIAS, INS) 


“dos ossos e do sangue, e contem o ferro em estado Jiqui 


reduzido pelo hydrogenco, no citrato de 
cura rapidamente a ictei branca, lá. 

phulas, mingoa de sangue, perda de for 
melhor adjuvante do Oleo de figado de bucnlhão, 
= Depósito: geral : em Paris, em casa de MM. G: 
Porto, em casa de Miguel Joré de Souza-Ferrel 


PHOSPHATO 


Este novo ferruginoso, appróvado por todas as Acadêmia 


e consignadas no Prospecto : elle é superior às Piulas ferruginosas, a 


DE: FERRO 


ig 


CTOR. DA ACADEMIA DE PARIE, etc., eto.- 


s,de Medicina do mundo intro, reune a composição 
» Segundo asobservações feitas nos hospifaes de Pariz 
Inctato de ferro, ao ferro 
Xarope de toduro de ferro : elle 
digestões penosns, aliceções nervosas, escro= 
aridades, faltas menstrunes, e luores brancas, E o 


t é Ca, pharmaceuticos, 7, rua de la Feuillade; no 
nas principaes pharmacias de Portugal e do Brazil. 


(287) 


JOÃO PINTO CORREIA 


CONSTRUCTO 


PREM 


pes a honra de annunciar aos seus amigos e freguezes. que mudou a sua oficina de 
pianos da-rua de Liceiras n.º 54 parava rua do Almada n.º 202 à 204, 1.º andar, 


onde continúa“do mesmo modo a concertar 


responsabilisa, .e ahi tem tambem o deposito de pianos dos snrs. Lambertini, F.º & C.* 


cortido de pianos, de diferentes au! NHpres, 


AS61 


R DE PIANOS 


ADO 


e construir novos pianos, pelos quaes se 


tanto para vender como para alugar. 
(3125) 


por deliberação da exc:”º camara mu- 
nieipal d'esta invicta cidade se faz pu- 
blico que no proximo sabbado 13 do cor- 
rente se hão-de abrir quatro talhos para 
fornecimento «e. carne. verde: de boi, os 
quaes serão situados: dous no mercado do 
Anjo nas barracas n.º 35 e 36, 119 e 
120, e outros dous na, praça do Bolhão nas 
barracas n.» AO e 45, e nºolles se, venderá 
por; 180. .réis «cada Kilagiammna de carne 
vulgarmente chamada cara e por 160'réis 
cada kilogramma da carne Jenominada ba- 
rata (correspondendo cada, kilogramma a 
dous arrateis, duas onças, seis oilavas e 
sessentere seis grãos dos an tigos pesos), fi- 
cando d'esta fórma cada. meio kilogram-= | 
ma (correspondente a um, acratel puma. Ouça, 
tres oitavas e trinta e-tres ER) ao pre 
co de:90 e 80. réis. z 
Porto e paços do oo [EA “ de de-, 
zembro de 1862, | 
O escrivão da exc.mº camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
atog nobndsngeat = (8857) 


IMA & SOARES, ruaida Fonte Taurina n.º 
32, dissolveram à sociedade, ficando todo 
o activo e passivo a Cargo do socio Soares. 
(3833) 


RECISA-SE de vía senhora que saiba 
tocar piano e todas.as prendas de mãos 
proprias para bem educar umas meninas 
fóra d'esta cidade. Quem estiver n'estas 
circunstancias falle na rua de Entre Pa- 
redes n.º 80, (3208) 


UV"! E que sabe coset 6 cortar toda 
a qualidade de costura, offerece-se para 
casa de alguma familia; quem precisar de 
seu prestimo dirija-se em carta fechada para 
R. S. na rua dos Inglezes n.º 32,2. º an- 
dar. :(8806) 


Ma 


ab musuas. 


RE de ourives 


precisa-sosde: um: aprendiz da” aldeia, da 
idade de 14 Aannos para cima. 
co (3846) 


Joi oão Caetano de Lemos 


» ABRIDOR - 


ME a sua oficiia parão largo dos Loyos 
n.º 85, 1.º andar, onde continúa a gravar e 
abrir em nço é metal létras, chapas para registros e 
Dilhetes de visita, sinetes, sellos, brazões, etc. Tem á 
venda prensas para timbres, papel de todos os, ta- 
manhos e preços de 23000 réis até 203000 , sinetes 
sortidos e variados, abecedarios e nimerações para 
marcar é copiadores para escriptorio. Resume quan- 
topossaos preços nos seus trabalhos esmerando-so nos 
mesmos para quem se dignar procural-o. Incumbe- 
se da impressão de bilhetes, 

(8858) 


Roubo de scavalgaduras * 


Nº nto; do 8 para 9 do corrente, fo- 
ram roubados a Anionio-de Souza Ri- 
beira, lavrador 'em Grijóyona freguezia de 
8. Martinho" de Argonsil, vina egua pre- 
nha, de côr castanha, (le lnes anhos,, f 
um pequeno signal branco em um pé, al- 
tura de ren uma mina gnhola de 
um annó, côr “castanha; tim carallo de 
côr castanha, ( ado, de, tres annos, al- 
tura capa- Elada o j 

Apparelhos que levaram; 

Dous selins comvestribos de pau, um 
com retranca branca: e oldro (com rabi- 
cho. 

Pede-se às aulhoridades constituidas | 
em .qualguer local a apprehenção do ron- 
bo, garantindo o“annunciante“ao appre- 
hensor ou denunciante as alviçaras acima 
indicadas, que poderão ser cobradas, no 
Porto, em casa dos shrs. Gomes, Lima é 
0.º, CimavdooMaro n:º/155.2 

Porto, 9 de dezembro de 1862. 


(3840) 


res “sujeitos que acharam 
hontem no castello day Foz mm relo- 
gio, o favor de o entregar na rua dos In- 
glezes n.º 23, que receberão ulviçara: 


Nº din'5 d'este mez, desappareceu dá rua 
de Santo Antonio n.º 229, um cão 

perdigueiro com, o rabo cortado. Gratific 
se a quem o levará dita-casa' ou disser 
quem o tem. ' (3803) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
-AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 20 
cru (8089)' 


Capas para senhora 


Dº elegantes e modernos feitios, vindas 


cles dos bancos. FEET 
ei Ec EG UE 


= | tios desta produceã 
2 mude, affiançand! 


No praça de D. Pedro n.º 17 e 18 ven- 


JA LUGA-SE por 69/0900 
desde 0 1.º de janeiro em 
diante o armazem para vinhos, da lotação 
de 200 e tantas pipas, sito na Barroca em 

Villa Nova. de Gaya. 
Tracta-se no escriptorio. d'este jornali 
(3321) 


PIANOS D'ERARD 


OSÉ de Mello Abreu acaha de efectuar 
na, alfândega d'esta” cidade 9 despacho de 
onze pianos e uma harpa, que receber pelo 
pari de Saint Nazarree barca «Fernan- 


Cala 
eu us D de leg de 1862. 


eqrsa 


edalhas comemorativas á Inde- 
-pendencia de Portugal de 4640 


ENDE-SE na, rua de Santa Catharina: n. º 
62 em casa de Daniel Pinto da Crnz, 
« (3737) 


Nova paderia 


ENTO da Silva, morador no Moinho, de 
Vento; n.º 21º e 23, vende brôa epão 
coado. à moda de, Braga. 
Tambem se promplifica a cozer para fóra 
fornadas a 60 réis o alqueire.. 1 
(3855) 


i 


AVISO 


Fio, Baptista da Silva, negociante da 
rua' Direita n.º44, de Penafiel, avisa aa 
sublico que tem des à o dia fá de' setembr 0 
em diante á venda no seu armazem vinho 
verde da nova colheita dos melhores si- 
barril e al- 


ço rasoavel, 


Bilhetes de visita 


fitas da VIUVA MORÉ imprimem- 
se bilhetes de visita em alto, relêvo e 
em preto. 6, 


CAPAS, CASACOS E POLAINAS 
: INGLEZAS 
DE, BORRACHA «SIN CALOR 


quicos que mão se'apegam com ocalor 
mem se enduvecem:com 0 frio: Alguns 
casacos pezam só um CURE e são muito 
cómimodosi 

Deposito ' da fabrica = Porto; 
Eragon DB. e cast)! 


- ATTENÇÃO 
ANTIGA CASA DE FLORISTA 
NA QUINTA DAS VIRTUDES 
RUA DOS POGUETEIROS N.º 5 


EM uma variada 
collecção de at- 
bustos para quintas 
- e passeios uma lin- 
“da collecção de ca- 
melias japonicas e 
muitas aindh novas, tangerineiras do Lis- 
boa, giras de, differentes qualidades 
fot vende com 6 maior de- 
(3314) 


STE ARINA A 230 RS. 


POR CADA MASSO DE 4,3 
MG MELIAS 2 


TA steavina 6 de 1.º qualidade, da an- 
tiga casa de N, D, Brandon, monufa- 

clura-real de Amsterdam, 
Vende-se'no armazem de muzica 

nos, rua de D. Pedro n.º 14, 


at 


e pia- 
(2893) 


dem-se dilhos de vidro esmaltado, de 
todos us tamanhos, o mais natural possi- 
vel, “vindos ultimamente de Fr rango, 


er ea) 
VENDE-SE 


UU” carrinho pequeno de um 
cavallo só no hotel in- 
glez, rua da Reboleira n.º 5 

Está fardado e tem molas inglezas, ainda 
com pouco uso. 


“ (8815) 


NDE-SE a -vinha-dos Ervedaes, no con- 
celho de Mezão frio e: proximo da dita 
villa, que póde produzir 25 u 30 pipas 
dê vio. E” cireuitada de oliveiras, que 
podem produzir 4 almudes de azeite, é tem 
algumas arvores! de fructo, 

Quem pretender falle na villa de Me- 


de Pariz, se continuam, a, “vender no 
estabelecimento da Praça de D. Pedro n.º 


ERR TNT (3664) 


zão-frio com D. MariaCarólina Fragoso ou no 
Porto. com Luiz da pilva Carneiro, Praça 


|| de semente e terreno, 


cho, de enxertia, fuuces grandes e peque- 


-gir-se 4 rua de Cedofeita n.º 124, a ensa 


de Carlos Alberto n.º a, ao) 


a 


DEPOSITO 


DE 


Machinas agricolas e industriaes 
RUA DE BELLOMONTE N.º 39 


ESTE deposito acabam de receber-se al- 
gumas machinas proprias da nossa la- 
voura e da presente estação, e Dem assim 
outras para diferentes industrias, do que 
se previno as pessoas que as hão pedido 
e as que quizerem vêr antes de serem en- 
tregues, como sejam : 

Debulhadores de milho, força de bra- 
co, de cinco differentes modêlos, todos ap- 
provados. 

Limpadores de grão, força de braço, 
de uma e duas manivellas, 

Semeadores mechanicos, de diferen- 
tes systemas, com grande aproveitamento 


Machinas de fazer manteiga e queijo, 
para differentes quantidades e com ther- 
metro, 

Anneis para touros. 

Machinas de moer tintas, de simples | + 
manivella e com roda de força, para pin- 
tores ou linturarias.» 

Além d'estes objectos existem - n'este 
estabelecimento outros, recentemente che- 
gados, como sejnm: 

Corta-palhas de novo modêlo e mui- 
o melhorados-a todos os que tem havido. 

Traçadores de grão para cayalgaduras. 

Machinas de-costura' para alfwiates do 
author americano Grover. 

Bombas de aspiração, ditas de ele- 
vação, de syslemas muito variados, se- 
gundo as quantidades de agua que cada, 
um necessita e o local onde as quer col- 
locadas; dão-se todas as explicações ne- 
cessarias a fim de que possam ser collo- 
cadas e concertadas na independencia de 
opererios habilitados, quando não os ha- 
jem, custam de 88000 réis: para cima. 

Relogios de bufets e de parede, regu- 
lados e garantidos, enixas de mognu e ma- 
chinas de metal, de mollas ou pezos, de 
48500 rêis para cima. 

Balanças romanas de balcão e para ar-, 
mazens, pesando dons a tres mil arrateis 
ou: pesando em kilogeammas.: 

Chaves francezas do caminho: de ferro: 

Mrcbinas de picar carne pará salpicões 
e ditas de'os encher. 

Machinas de debulbar piçãos para.os 
fabricantes-de cidra. 

Espermacete puro pará dyoguistas. 

Chá preto é verde do mais anperhina,d 
18600 réis, 

“ Eixos para rebollos de fabricas. 
“ Verrumas para enterrar esteios 'e plan- 
tar arvores. 

Machinas de Javar roupas nos hospitaes, 

Machados «de mattas é outros mais pe-' 
quenos de muito ntil-serviço. 

Estojos e oútros instrumentos de horti- 
cultura e de jardinagem, como sejam : 

' Tesouras da cortar galhos, flores, bu- 


nas, machádinhas, colheres de aço, enchi- 
nhos de dentes, ditos para limpar ruas de 
jardins, fcolhedores de fructa, serras, Cani- 
vetes de enxertia, eto. 4 

Vermifugo americano contra Diijada 

Guaraná do Pará, 

No:mesmo escriptorio se eva de-| 
senhos de machinas modernas pj quaes 
se poderão encomendar, entre elias se 
recomrrenda'á jndustria vinhateira, as no- 
vas imprensas de plavança para ospremer 
o bagaço do vinho, podendo um só homem 
exercer a força de 200 mil jarrateis,; cujas 
imprensas não oceupam mais que um até 
dous | metros quadrados ;. esta «pressão não, 
deixa liquido algum no, resíduo. 
Compram-se | brilhantes, diamantes,  es- 
ou em obra antigas, e bem 
m qualquer obra de prata ou uuro de 


bonito gosto e antigo. 
(3337) 


Tubos Ditumenisados para encana- 
mento de i agua, cannos de 
CN (A 


TES tubos teum sido empregados emvai 


ferto Jem durabilidade e Darateza, 
rua das Congostas n.º 28— Ri : 


(1682) | 


Venda de casa: 
VENDE SE a casa, com lindo 
tjuintal e boa estufa, sita na 
sum da. Boa Vista n,08.79 a 85, 
cuja pertenceu ao fallecido Joaquim Luiz 
dos'Santos. 
Para" quem , tener tracla-se com 
Miguel Augusto, Moreira Vaz, no. largo da 
rue dos o n.ºº 96 e 98. 
f ) (8760) 


Venda, de predio 


UINTA:Nova da: Tilheira,: sitaino mes- 

mo lugar “da; Tilheira, fregnezia de 
Villar de Paraizo, concelho de Villa Nova 
de Gaya, a qual se compõe de casas so- 
bradadas e Jtorreas, idos, quinteiro, eira 
de pedra, jardim, | poço, tanque, terra la- 
vradia, «arvores de,fructa, maito e pinhal. 
E" proxima ao cominho de fer erro ; quem a 
pretender comprar falle na rua de Ferreira 
Borges n.º,21, 1.º andar, ou em Valla- 
dares, com Antonio Monteiro dos; Santos 
Nogueira. 

O caseiro da mesma se promptifica a 
mostral-a. (3152) 


Venda, do predio 
a cusa de cinco anda- 
D.08 20, 22.6 24,,na ru 
du Santa Catharita. 
Tracta-se na tua do Almada (onis 
tiga rua dos Hortas) n.º 21. 


(3552) 

ENDE-SE a quinta” deno- 
minada da Veiga, sita na 
freguezia de Minholtães, do 


concelho de Villo Nova de Famalição, que 
se compõe de uma: boa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 

layradia e Donças de mato, | 
- Quem quizer compral-a queira diri- 


do ill,º snr. dr. “Antonio da Silva Guima- 
rãos, aonde achará quem lhe póde mostrar, 
os titulos, & () fraciar do. qeu justa, AG! 


rias quintas e casas d'esta cidade com |. 
o mais feliz resultado, sendo preferiveis | 73. 


Loteria da Nisericorda de Lisboa 


h.º EXTRAC ção DO 4.º FRMPTRE 
PLANQ 


9:0008000 
1:0008000 
6008000 
500g000 
3008000 
20ngonn 
Na 
168000 
68000 


Premios 
Brancos 


7:500 Bilhetes 

A extracção terá lugar no dia 18 de de- 
zembro de 1862. 

Os bilhetes são divididos em '3 series 
e impressos em «córes, da fórma seguinte : 

1.º série de n.º1a 2500, em côr verde, 

2.º dita de n.º 2501 a 5000, em côr ver- 


“| melha. 


3.º dita de n.º 5001 a 7500,em côr preta. 

N'uma roda especial entrarão as 3 es- 
pheras, representando as côres em que são 
impressos os bilhetes, e uma côr que sa- 
hir 4 sorte, designa a série em que 
deve recahir o sorteio dos premios. Em 
seguida proceder-se-ha á extracção entrar 
do n'uma roda todos os numeros corres 
pondentes, á série premiada, e na ou- 
tra as espheras que designam os prémios 
majores até 168000 réis, Extrahidos estes, 
todos os outros numeros serão os premia- 
dos com 68000 réis. 

Por este syslema. quem comp" ar3 bilhe-] 
tes (um de cada côr) obtem 1 premio. 

Us bilhetes d'esta loteria acham-se 4, 
venda na casa de cambio de | 


“VIUV A CUNHA | 


rua das Flores n.º 94 e 96:— Porto,,. 
a qual satisfará com, promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem. de pagamento, ou por 
vales do corceio. 
Os preços são ossseguintes:, 
Bilhetes inteiros a. a 


58000 ré réis. 


Meios bilhetes a, » 28500» « 
Quartos de bilhetes a,,....18250 » 
Oitavos a. evoo o BDOD 


Cantellas de 500, e. 950 réis. com 
N:.B. -- À mesma vendep na ultima eXx- 
2.0 bilhete n.º di com 1: E No 
3820) 
N E-SE nma Feodide de 
tasas, “com grande: quintal, 
omar, agua de bica, etc, dizima 
a Deus, a legua é meia de Porto e proximo 


“|áestação da Granja, fregueziade S' Felix ida 


Marinha. Quem a pretender fallo com D. 


Annas Emilia, mou do! Corvo E) 
Hi o its » X “18856) 


ANÚNCIOS ATIMOS 


“Londres 
4 Ai escúna — MARIA, — capitão John 

) « Jongebloed; a snhir /eom brevidade. 

(8861) 
“Londres 

A escuna — HERMES, — capitão Pe-, 

Ny, ter Suerken, à sabir com brevidade. 
ks (8869) 
zer carregar dirija-se 
, rui dos Inglezes n.º 


Quein n'elles q 
AA. Miller & €. 


Plgmonth & Leith 


A galeota hollandeza —ENJETTA — 
capitão E. W. Boswyh,sahe com muita 


brevidade. 
(a608) 1 1 


Bristol & Gloster: 


A escuna ingleza — WILLIAM ED. 
WARD, — capitão David Jones, sa 
hirá com muita brevidade. É 


(8295) + 


Londres 


* O brigue inglez — CADMUS, — 
capitão Joseph Roberts, sahe com ps 
ta brevidade, 

(861) À 

Consiguatario Carlos Sinmep rias 

Nova dos Inglezes n.º . 
— Aviso q 
) N barca — FERREIRA BORGES -=:7 
acha-se prompta a seguir viagem para! 
o Rio de Janeiro em breves dias, . | 
* “Ainda recebe alguina enrga e pa 

sageiros, que sé trictá edi Manoel Gualboré 
Soares, nn rua de; Bellomonte n.º «(7 É) 
n to 1 asio) p 
“Aviso. qro 
A barca > TRIS acha-se prompta 
va seguir viagem para o “Rio Grande 
do, Sul. em breves «dias. o 
Para o resto da carga 6 passn-, 
geiros tracta-: -se em Cima do Muro n.º 228. 
ed saaes sb «94056 


À galera — ia a Bl acha-se 


prompta a sahir logo que o “tempo'o“ 
“porinitta + ainda” receba atgmis Dose 
ssageiros e cura miuda. oo 


aeta-se com Soares, do, ny 


Real Companhia União Mercantil 


| Carreira de Africa 
Para os portos da 
Madeira, S. Vicente, S. 
“Thiago; 'S, Thomé, Am- 
briz, Lonuda, Benguel- 
la e Mossamedes, 
E Subirá no dia 28 de 
EEE paquete a vapor — D. PEDRO —, ds 2 
horas da tarde, (a8b3) 


Londres 


O vapor BILBAO — |! 


ste ahirá 4.º feiry 
dd rrénte, da ho” 
“ras'da manhã.“ 

Agentes A. pes Inglezes n.º 
Sá OF pp: 243604) 


22015 


Londres 


IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
ke" nough,v sabirá: d'este 
«porto, para a de Lon- 
dres com muita bre- 
Y 

Para “enrga é passageiros, para o que tem ex- 
collontos ;commodos, 'tracta-se com D.ch Mathias | 


Fouerheerd Junior & 02 on com A. Miller & 4, |, 


rua dos Inglezes n. 73, 1º andar, 


(3859) 


Dublin & Glasgow . 


Ao Rd inglez — DE 


muita” brevidade, 


bicos As Miller & CO, ruim dos, rig | 
KeA 3781) 


Liverpool 
eim Ph, qui inglez — 
NTRA, — comman: 
bi lenry W. Lloyd, |. 
espera-se para sair 
até no fim do corrente 
= mez. 
qem e ES para passageiros.) 
Para carga trncta-se com A. Miller & CA, 
rua dos Inglezes nº 13. 
: (3860) 


“Londres 


O 'yapor inglez— 
AILSA CRAIG-, ca- 
pitto Ducat, sale com 

revidade, tendo sa- 
hido de Glasgow 
sabbado. 

nr ou ir de passagem tra- 
io “Carlos Coverley, 87, 


no 


Quem quizer car: 
cta-se com o consigr 
rua Nova dos Inglezes. 


(3758) 


Liverimiol 


“O vapor inglez — 
PRANICRORT — en- 
pitão Phomas Birron, 
es Snhirá com a maior 
* - brevidade 
Consignatanios FP, Chamiço, Filho & Silva, a 


dita se deve dirigir quem quizer carregar ou ir]. 


le passagem, assim -como no 'shr, Carlos ade 
tua dos Inglezes n.º 85, 1.º qndár 


11143) 


viu a a psi quirta s otgitasad 


a botes 64 


(gras) 


-commandante P. Mo-|, 


O vapor ingles — |; 


capitão Ja- | 
mes Plin a shit com | 


| noel José nda Braga, rua das, OM TR 


x 


ii 


Rio de Ji aneiro . 
As bárea— FARIA 1.º, — de. Relatm 
se, eupitão Peixoto, R , vai sahir 
com muita Drevidade por ter Aa 
“partes da carga prompta; para o res- 
to e passageiros, para o que'tem “excelentes «dom: 1 
modos, tracta-se com José Antonio Faria, na vu, 
das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim n.º 
457 a (30477 
5 à 
| Rio de Janeiro 
A Galer SAL DADE, — se o tem-, 
po o permitir, sabirá no fim do cor- 
rente mz de dezembro: recebe ada * 

: niga e paidiçairos 

liacda asma rangiádo Ignacio Xavior/xua 
da Carvalhosa n.º 19, , + ob 

(211) 
E O nhats 7 o ] 
Rio de Janeiro |... 
Vai sahir brevemente para o Rio de 
E» Janeiro; o brigue: portuguez — GUI- 
LHERME, — classificado no Lloyds 
como de 1a classe. 

* Para carga e pnssaguiros tractn-se na rua do 
Almada n.º 298, ou à bordo com o a Sou-= 
tinho, (3668) 

" Rio dé J aneiro ..., 
[s “A mova galera — CASTRO 24h a 
- eahir com muita brevidade. . ota 
"Tem, excellentes commodos, para, 
Esc 
— Para ôs mesmos é enrga tracta-se com Chs.! 
é Filho, ui dito 68 é 10 
] a 
Rio Grande do Sul: 
Vai sahir com muita brevidade a b; 
ca — RECREIO, — cnpitão Nova: 
Quem ma mesmnoquizer carro 
gar ou ir de EMA, para o que, 
tem excellentes commodos 'e bom tract nto, di- 
ija-se a Bernardo José Machído, largo y Cor= 
Fl mis % “ou no capitão if bordo: 
] u vnodlom aroga se 


portug quer: ARRETT, 
qd do Oi 
veira, sairá com br 


ne eiros tracta-so 
quim, Lonrenço. e an Rebulçir Nu 


bot q Oia 


VI niÃ DARCA portug ' 
QE ER er a; 
“vai enhitt” com toita a brevidado por 


equinai o cnrregumênto prompto 
» Para carga é passageiros, tendo - para. estes, 
excejleutes gommodos, front A onquim Lou- 
renço Alves, rui dare Do 


quites tem pone da tractas 


dou 


um ob sé 


te Sofia 42 des dezembro vt dá, 


se meia poa, 
Gens 


8. JOÃ! - Companhia. dyamatio 
a célebre actriz tragico-Arúnntica 
SANTONI, mitrquera do Arimbeouari: 
signaturito — O deama bm O 
A A JOANNA. ou 


SAsTem 


ui 14 de dezembro 
E, BAQUE E: Empresa mcional. -- de db, 


cita de assiguatura do 2º me: 
um prologo e 5 actos — À NULA QUE QUE der 


ITA CARTAS. — Als Te mein horts. 


N.'B. Os bilhetes é chrânrutos neliam-so ven 
da desde já no masmo thentro, 

to emprega di, parte no estara. qui nblico 
E EN, 


já se anda ensainndo o drama — 
aa e no seu beneficio ad Lisbon. 


AO — que a snr* Emilia das Neves e Sou- 


Reipontavel M, S, Carqueja 


'PYP. DO COMMERCIO DO, PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo ns 9 : 108 + 


f 
(dos 1 fio 


